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OS colonos
/

e motori·stas
OS PROBLEMAS, O FUTURO INCERTO, A ANGtÍSTIA'E O DESANIMO ,DE'DUAS CLASSES

QUASE QUE TOTAIMENTE ESQUECIDAS PELAS AUTbR;rDADES BRASILEIRAS E EXPLORADAS PE­

LO JOGO PESADO DO CAPITALISMO. NO DIA 25 DE JULHO_A GAZETA DEDICA SUAS PÃGINAS

CENTRAIS A UMA ANÃLISE COMPLETA DOS PROBLEMAS E DIFICULDADES ENFRENTADAS POR

MOTORISTAS E COLONOS DO PAÍS E DO Níosso VALE.
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em Blumenau
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Nacionalismo econômico

Oitavo Fue vem aí
Em Blumenau de 25 a 27 de outubro

próximo, devera acóntecer o Festival
Universitario da Canção que em sua

8a edição vai dar oportunidade aos

estudantes de 30 grau de apresenta -

rem suas composições, letra e músi­
ca, durante show que contara também
com a participação de nomes famosos,
ligados à música po)y)�r bra.si�eira.'

O evento, que teÇ-por obJetlvoln
centivar a criação litero-muiical,

-

integrar a comunidade universitaria
e çlivulgar os novos talentos, va i

premiar, c6m 3,7 milhões de cru eiros

àqueles classificados com: música ven

cedoia, melhor intérpD�te,música maii
popular e letia melhor elabor da.

Às 12 músicas classificadas duran­

te a realização do festival s e ra opo r _;;:;;..:lI;&'=_"__-"L_"
tunizada a gravação num LP com o a=
paio .da Som LivreíRBS. O evento é uma

promoção do DCE da Furb/Blumenau com

apoio das prefeituras de Blumenau e

Indaial, governo do Estado, Ladesc/SC
Secretaria de Cultura, Esporte e Tu­

ri�mo do Estado, Secreiaria de Turis­
mo do nosso municipio, Departamento

O nascionalismo, no Brasil, sem­

pre constituiu tema dos mais polêmi­
cos, Respeitadàs figuras, civis e mi
li tares, ocuparam-se do assunto em
momentos decisivos de nossa história.
Atualmente, o nacionalismo ressurge
-nas discussões travadas em torno do

pagamento de nossa divida externa,
principalmente. A defesa dos interes
ses nacionais, para a questão mencio
nada, caracteriza a posição naciona=
lista'. Este nacionalismo, como se

percebe, é de carater eminentemerite
econômico.

'

+ +

Dm que se fundamenta o nacionalis
mo do tipo econômico? Basicamente-:­
em resguardar os interesses econômi­
cos d; PaIs e de eus cidadãos� em

defender e conom i a da Nação, enfim.
Nem semp estes interesses foram
bem def�ndidos por autoridades brasi
leiras. Nas últimas duas decadas hou
ve mesmo consideravel indiferença pa
ra com os interesses nacionais, de
natureza econômica. Assim, é passI­
ve I d

í

s t
í

ngll
í

r duas, e somente duas,
posições acerca dos interesses econô
cos nacionais: uma a favor (nÇlciona=
lista) e outra contra. Não ha m e i o

termo. Isto posto, cabe verificar
justificativas validas para cada po­

sição referida.

+ + +

Inicialmente, vejamos o enfoqu�'
dos não-nacionalistas, que nao gos­
tam, contudo, de ser qualificados de
antinacionalistas. Estes,. fundamen -

talrr.ente, preconizam uma maior "li-

berdade de mercado". Significa, para

eles, que um paIs deve estar aberto

para que todos os agentes econômicos
(primordialmente, os privados) pos­
sam participar do mercado. Umà tal a

bertura deve gerar competitividade,
que tende a beneficiar os cidadãos
do PaIs. Neste contexto, insere-se o

capital estrangeiro do centro desen­

vold ido. Ele detém avançadas t e cno.l o

gias, propicia empregos, oferece bons
salariose recolhe muiios impostos pa
ra os cofres públicos. Segundo este
segmento das não-nacionalistas, os

benefIcios citados promovem "bem-es­
tar" geral que, sem o capital multi­
nacional, não seria passiveI. Ouanto
aos lucros auferidos pelas empresas

estrangeiras, de acordo com os defen

sares do "livre mercado", eles são
insignificantes âiante dos investi­
mentos por elas realizadas.

+ + +

Em oposição aos defensores da to­

tal liberdade de mercado, os naciona
listas pregam uma liberdade maior pa
ra os agentes econômicos nacionais�
Isto é, para os residentes no Pais,
que efetivamente promovam uma acumu­

lação do capital nacional. Significa·
dizer: devem exiitir formas de �rivi
legiar o capital nacional e de limi�
tar o capital estrangeira. Afirmam

que a competitividade com o capital
estrangeiro- e desfavorável à Nação
porque aquele se apresenta em melho­
res condições de "competir", o que
beneficia o Pais de origem do capi­
tal alienigena. Neste contexto, ins�
rem-se predominantemente empresas na

cionais (nrivadas e estatais). A sui

IVO MARCOS THEIS

defesa propicia, segundõ os naciona­

listas, o d e senvo Iv i.ment;o de uma te c

nologia propria -(Made in Brazil), u::
tiliza�se mais mão-de-obra (a .divi­
são de trabalho não é tão acent�ad�,
retém-se capital no País, oferece-se

bons s a l àr i-os e recolhe.-se mais im­

postos. Estes benefícios, de acordo
com os nacionalistas, viriam a pro­
porcionar um bem-estar mais elevado

para a maioria da popu l açao , 1st o,
em razão da não-concentração_de capi
tal que decorre naturalmente da mul=
tinacionalização, tornando o Pais re

lativamente independente do jugo dai
potênc i as. Argumenta. o segmento' na­
cionalista que, co� a presença dê em

presas estrangeiras em solo p
à

t r
í

o ,

ocorre elevada evasão de capital. O

destino são os paises-sede destas em

presas .. Alem disso, a fuga de capi=­
tal, através das multinacionais, da­
se.por sub e superfaturamentos, paga
mentos de royalties e juros (de em=
préstimos das matrizes para as fili­
ais), etr. Diante deste quadro, com

todas essas formas de transferências
de recursos passiveis, os nacionaiis
tas concluem que os investimentos
estrangeiros são muito menores do

que os lucros "reali�ados" pelo capi:_
tal multinacional.

+ + +

Este assunto, �lli face de suscitar

opiniões tão divergentes, sera rea­

bordado numa próxima ocasi�o. Para

quem quiser aprofundar conhecimentos
sobre o terna, é �mpreicindível a lei
tura de ESTUDOS NACIONALISTAS,de Bar

bosa Lim ho.

li!1urr,lSrJrlJ

Co I �g i o Acham-se abertas no Curso e

Su �tivo' Colégio "DOUTOR BLlT}IE::\'At:",
as ma t r Ir-r l as para os se­

"DOUTOR B UMt:..;�AU" guintef'- r so s :

a) SUPLETIVO l° GRAU ou GINÃSI� �M 2 ANOS;
b) CONTABILIDADE, PROCESSAHENTO l)E DADOS E ADHINIS

TRACÃO, tambern em 2 anos;
c) PR�-VESTIBULAR
d) DATILOGRAFIA.

As'?ulas terão início-no dia Dó (seis) de agosto. ME

LHORES INFORMAÇÕES e INSCRIÇÕES: Rua Curt Hering, 4Õ
fone: 22-1619 - Rll1mç.n;úl - SC

de Cultura de Rlumenau e

Teatro Carlos Gomes.
As inscrições encerram­

se no dia 22 de setembro.

Informações poderão s0rl
solicitadas ao DCE na Furb. I

Pc la passagem do seu dia
os cumprimentos aos

motoristas c colonos.

/1 :

Curso MA1RíCULAS ABERTAS
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Com Tancredo no Colégj_Q
Tancredo já. Tancredistas. Tancre

dismo. Tancredáveis. o verbo tancre=
dear, desconhecido dos brasileiros,
nos u}timos anos, tornou��e Moda. Vo

cê .i á t ancredeou ?
,
devem indagar os

políticos aos seus pares cada vez

que �ptam pelo tancredeamento da su

cessa0.

Apontado como muitos, como o\can�
didato de �oncenso, capaz de unir a

ala liberal C?) do PDS e as o p o s i >­

ções, Tancredo Neves surgiu como o

unico nome com respaldo popular e em

condições de assumir a presidência.
Embora tivesse sumido do mapa po�

lítico nos anos pretos da repressão,
surgindo quando tudo já havia se 3�

calmado, Tancredo, acred� ta+s e ,
tem

o apoio das massas. Se nao tem o a�

poio amplo, geral e irrestrito, pelo
menos tem apoio significativo

�as, não fugindo ã regra que sem�

pre determinou ô verbo tancredear (fi
ca� em cima do muro; cinciliar), Ta�,
credo não parece disposto a se arris
car milito. Ele não quer largar o go-:­
verno de Minas para ver frustrada sua

eleição via Colêgio Eleitoral para a,
presidência. Mesmo contando, teorica
mente, com 05 votos da Frente Libe=
ral do PDS, que lhe promete apoio,
Tancredo pode vir a perder, pois nun

ca' se sabe o que a ala reacionáfia
do partido do governo pode oferecer

para comprar os liberais (todos fora
das Lí s.t a s de promessas do 'Maluf). E

eles podem aceitar.

o a]l.oio definitivo de Rriz'ola a

Tancredo poderá vir com um entendi�
mentio entre OS dois.

Jaison não topa o goverl)adormineiro
Em Santa Catarina, um dos políti�

cos que mais co�bate a candidatu;ra
Tancredo Neves e o sena Dr peem�ae�
bista Jaison Barreto. Ele acha que
Tancredo se aproxima atê mesmo de Ma

luf e o critica por ter o governador
mineiro mantido um encóntro com o mi

n i s r r-ov De Lf i.m Netto e negado o fato

posteriormente.

p'ara .Ia i son, Tancredo sempre f01

um homem de meio termo, nunca assu�

mindo uma posição tota�mente favorá�
ve I ã democracia. O senador a f i r m a

q�e está com as diretas já e

nao 'lbre.

GAZE'TA DO VALE � 'Pãg_i�a 03
___

o pOVO quer mudança
OS ovos ESTÃO
Aí PARA PROVAR

O sucessor de F�gueiredo, ao con�

trário das ultimas'vezes, terá que
ter um mínimo de respaldo popular.
Maluf ou Andreazza por exemplo não
terão a mínima con�ição moral d� as�

�umir. O ódio que lhes dirige o povo
e tanto que poderiam ser fulminados
quando aparecessem em publico.

O próximo presidente terá que ter
um mínimo de respaldo popular. A pro
var a e�tagnação da paciência' popu
lar estao os ovos e tomates, atirados
contra os membros "proeminentes" do
PDS, incluindo seu' presidente de hon
ra, Figueiredo.

DIRETAS JÁ AINDA
SÃO A SOLUÇÃO

Como nao há (pelo meno'" ainda nao

se descobriu) um candidato aceitável
no PDS para suceder ao �eneral que
ora tir-'1 o plantão, as eleições dire
tas são a iin

í

c a maneira de evitar uma
futura convulsão social, coisa que
já vai se desenhru �. De um esboço
a população pode passar às vias' de
fato.

Só as eleições diretas podem de�
volver um pouco da tranquilidade aos

130 milhões de habitantes e subhabi�
tantes deste País.

Só um cego não vê.

O pior cego ê aquele que nao quer
ver.

A frace acima, citada atê na Bí�

blia, ê nada mais do que o espelho
em que·se projeta a imagem do atual

governo no poder.
O president�,Figueiredo, cada vez

mais apático, se recusa a ver � pelo
menos finge que não vê � a situação
insuportável em que vive a Nação. E

com isso ele insiste em aplicar as

formulas � concebidas há mais de vin'
te anos pelos mesmos cientistas lou
cos (loucos pelo poder) � mais anti=
populares para indicar seu sucessor,

Oposições se dividem novamente

arte de calçados e

refeitura Municipal de Brusque

PELO MENOS ELES

VÃO TER TRABALHO

Mas, desta vez, a coisa parece
não ser tão simples assim. 'Depois de

suportar o máximo que um ser humano
pod-e suportar, submetido aqs mais va

dados te'Stes de resistências (se pu
desse, ó governo cobraria atê o ar e
muit� gente morreria i�adimplente), o
brasileiro começa a despertar.

Adormecido pqr vinte �nos no ber�

ço esplêndido da mentira, acostumado
a viver de futebol e propaganda mila
grosa, o cidadãà brasileiro já nãõ
aceita ,pacificamente as penas que in

justamente lhes são impostas.
-

Se descartar o apoio popular para
seu sucessor, o Presidente terá, pe�
lá menos, muito trabalho para lapi�
dar i um candidato. (se o encontrarr que
nao provoque vômitos.

Matar a cobra com o próprio veneno
De todos OS governadores que já

se manifestaram'a respeito da candi�
datura T,!ncredo Neves, um 'tem posi�
ção singular: o do Rio de Janeiro,
Leonel Brizola. Ele declarou que 'ap�
ia o governador mineiro, mas vai se..

oposição depois.
=, A pos

í ção de Brizola parece coe+

rente. Ele concorda em apoiar Tancre

do no Colégio Eleitoral. Afinal, po=
de�se matar a cobra c�m o próprio ve

neno. Tancredo, eleito, institui a
volta da plena democracia e nas pró�
ximas eleições as coisas mudam.

8rizol. quer que, eleito, Tancre�

do reduza seu mandato para dois anos.

Com este mandato tampão o rcestabele
cimento da democracia seria b r e v e ." ����_ __:L-__:I.l. -----:--

Tancredo, no entanto, quer ficar no

governo no mínimo por três anos se

for eleito. Ele dá sua palavra de que

depois'deste período larga a presi�
dência e institui as eleições.

Desta vez não foi preciso nenhum
Goubery para maquinar, calcular e

descobrir fórmulas que levasse a opa
a se partir ao meio. A pró=

pria candidatura Tancredo Neves ser�

viu para isso.
Como ele pode vir a vencer no Co�

lêgio Eleitoral por ser o candidato
de consenso suportado atê pelos mili
tares mais reacionários, os ilustres
homens da oposição que não vão com a

sua cara estão sé mostrando a Iêrg
í

cos

ã idêi-a.

nários), muitos oposicionistas .qle�

gam que "são pelas diretas". Mesmo

os que nunca se manifestaram mu i t o

dispostos a lutar por elas (não ê
preciso ir muito longe para encontrá
los), alegam que ir ao Colêgio ê pe�
c ado ,

Está difícil atê para Tancp�io,
tido como conciliador, unir as oposi
çoes em torno de seu nome.

-

Quem ganha com isso ê o governo �
'na seqUência, o deputado paul ista
Paulo Maluf. Maluf, que, j â and av a
meio triste com a candidatura Tancre

do e a Erente Liberal do PDS que o

enfrentava, pode 'ensaiar novamente
um sorriso. Os interesses pessoais
dos homens da oposição vão ajudá�lo
muito.

Para não apoiar Tancredo, que mes

mo eleito via indireta se compromete
em trazer. de volta as eleições no

fim do mandato (condição essencial
parI! obter apoio de seus correligio�

Home�ágeia a passagem do dia do Colono e

do Motorista neste 25 de julho

Celso Bonat�1Ii
',Prefeito

Zeno Zoeinig
Vice-Prefeito

Júlio Schramm Fe�ragens e Confecções Ltda.
Novas e modernas instalações �a

confecções
Tecidos e minimercado "­

Bem no centro de Gaspar

·1
I
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FORA DA SUCESSÃO
·Fatos Gente & Cia

Maluf não retira sua candidatura :

quer ser presidente na marra. Todo ci
d ad ao brasileiro, maior, eleitor, sem
impe.d i.men t op ode querer a mesma c.o i s a
An d r e az z a não retira sua cand

í

d a tur a ,

porque Ma'luf não retira também. Maluf
e Andreazza têm seus interesses ,seus
compromissos particulares, cada um ao

seu modo: interesses e compr om is s os

que não representam os interesses e

compromissos da Nação. Sob esse Çlspe�
to, representam um perigo para o povo
brasileiro ( m'smo qu� todo cidaJão
seja um perigo a qualquer momento,
principalemnte em épocas de FMI). Au­

reliano e Maciel sairam do páreo: ou:­
viram o presidente e retiraram suas

candidaturas, inviáveis do PDS, ii ela

ro, por isso retiraram, não pela solI
ci fação do presidente, mas por Ulll!.:a
do Presidente, difícil de entender em

seus rompantes de mau-humor. Q as opo
s íç oe s , após campanhas de "d i re j as+jjl'
em todo. o Jrasil, convez s am e descon­

versam ... E uma parte significativa,
aliando-se ã Prente Liberal do PDS,
lança Tancredo como can�i"atol ã pres�
dência. E: uma articulaçao ele ri c a d a ,

comp Le xa , onde

as�ala:vras
e os ges­

tos não podem mel drar, mas apenas a

tingir um consenso nacional. Es s as
coisas conhecidas em política partidá

.

ria ... 'I'an cred o e sua candidatura '!;e
avolumem: políticos de todas as cor-'

rentes, empresários, e n t i d ad e s clea-Ia::
-;--------------

!

se, aqueles todos desejosos de 1'J\l('3l'

os continuismos do País, se ajuntam a

Tancredo. Apenas o PT (Pa r t i d
ó

dos

Trabalhadores) e d grupo Sã-Diretas,
do p�mB permanecem irredutíveis: que­
rem diretas-já, nào aceitam o Colégio
Eleitoral, nào querem indlretas. PT e

Só-Diretas põem .ern risco a C'<1ndidatu­
ra do Tancredo. Geisel, Golbery e Lei

tão sabem disso. Figueiredo t�mbém �;;_

be. Todos sabemos. sã nào sabemos o

que Figueiredo e os donos do poder
p r epar arn para a Nação. Ce rt ame n te não
� um golpe: isso os brasileiros n�o a

turam mais. Provavelmente ser� Llm no=
vo nome ou um novo esquema - só Deus

sabe. Atê setembro e atê janeiro, mui

tas horas vão passar. E, ('Olfl "('! as;­
muita coisa VAi mudar.

COISAS LOCAIS

O governa&,r Es p e r i d i ao Am i n prer�
sa vir mais a r:A.spar: há assuntos tir­

gentes, comunitários, que precisam se

debatidos com mais profunididade. Re-
,

firo-me ao t ê.rmi no da ponte sobre o

rio Ita:jaí-Açu. Nãoã ponte em si, mAS

ao que vai a�ontecer depois do t�rmi­
no das obr a s , Gaspar ii o Coraçã� cio

Vàle, mas não ii um coração de mae que

possa suportar todo o trânsito do Es­

t��o, bem deritro do se� centr6 urbano
+++ Gaspar tem rrosp i t a l : oS"-O para o

seu próprio bem.

Schmitz e Cia.

Torneados em Madeira

Jd tradição em torneados no País,
a Schmitz e Cia, estende

os parabéns aos Colonos e aos

Arotoristas brasileiros
no seu Dia

i
L__ .....

Rua Nereu Ramos, 100 - Fone 32-0477 (0473) - T2elex (0472) 756 TORN
89110 - GASPAR - se - Brasil

'

Irope r d ívvl a I Festa do Imigrante
Alemão que, d es d e o dia 20, vem se

r e a l i zand o na Proe b , em B'Iume n au , A

fes�a vai atê ° prOXlmo dia 29 e A

cidade espera atrair turistAs de to­

do o Pais.
Já no primeiro dia, 5.000 pessoas

compareceram ao local, c a fr{'qU�n­
c

í

a vem s e man t-endó boa. A T Festa
do Tmig�ante Alemio tem também A par

ricip�çR0 de. cidades como romerode�

'm;grafJtehomenageadonaProe&
Timbó e Joinville.

-

Quem visitar a Proeb durante o e­

vento poderá apreciar inúmeras e va­

r i ad a s atrac oe s , como, desfi les de

t�aies típicos; bandinhas, apresent�
'çao de corais, palestras e filmes s�
-b re o tema "imigração alemã". Tambem
11;; e"posição ele fotografias n>tratar::
do t�()d0 o r r nb a l ho dos

'

imigr(H�tes
'(!l'�ll(:' o início da colonização, a tê

hoj e .

UMI1 ()IlS tI1ElliU�E5
FE!iHI5 QUETil .

FllEl?(lM PIlR li (l(1I()
,

�)j}
--------'--L.o..--'-__

tor a l 11<1 o rgnn i z ac a o (' c orul u r a o dos
ov c-n t o s , (!tIL' se' r opcti r a o futur<llllen­
l'l' .

.. ---------_.__ ._-------

SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS DE GASPAR

Festa da Cachaça em Luiz Alves
Sexta-feira iíltilll<l (dia 20), foi

abe r t a a I F'e s t n Nac i on a l dél Clck,­
c a e T Fe i ra Ai�ro.pl'cll;jri'l d e Lu i z AI

vCS. Estes even t os , que se t'stt'I1(II.'­

ram at� domingo, obtiveram () 111.1is

pleno sucesso.

A festa, capit�neada peln prefei­
to Lu i s Alberto Simtio, foi abc r rn o­

ficialmente' pelo i',ove'rnadol- 1':spL'I-i­
d i ao Arn i n , que sai" ela Cap it a l 'espl'­
c i a lrncn t e p ar a provar a c3ch�çA I a

cidade .'

Cachaça cllv�l!)cci(Jn �t6 18 .1110S,
arteSAnato local e region"l, �stan­
des de i ndiis t r i as de (lgu<lrd!:.'nt"(l, 111<1-

.qu i n a r i os c .imp l cmo n t o s .:1grí.['"i:1s�
confecções é' cozinha t i p i r a , foram

as principais a t r ac oo s do Fe s t a dil

Cachaça (' Fe i r a Ag_ropeC\lBri,1.
Luiz /vl v c s , conheci da n ari on a l rucn

r e p e l a su a .1guarclent(_\ til' Clll<111tl3d��
'e sabor (Ie rr'Í;:lE'ir�l, ohtE.'V('SlICCSSO

Saúda seus Associados e todos

os Motoristas e Colonos
Brasileiros nó seu Dia'

Rua Vereador Augusto Beduscki, 11". 98
Fones 32-0471 - Gaspar - se

.

MDMIL
!Ja!-{oherllJ G 1//1/hcr

Que a Paz e a Fellcidade
estejam com Colonos e Motoristas

neste dia 25 de julho

Rua Nereu Ramos. 119 - Fone 32-0885,

i
- .. -----4 ---'-_ .. -

Oficina Mecânica Quintei Roda Ltda.

A er:"la de Confiança dos Caminhoneiros

A()s Colonos e Motoristas, no seu dia,
os cumprimentos da Quinta Rada-

Rodovia Jorge L-acerda, 263 - GASPAR - se

Paz e felicidades aos Motoristas
e Colonos no seu. Dia

r-----
--- -

I
Auto

I

Rua São Pedro. s/no

Saúde os bracos
Motoristas brasileiros

Rua Itajaí - Fone 32-0596

Gaspar - Santa Catarina

Elétrica

GASPAR

Gaspar - Santa Catarina_J
Cardoso

se

Nossos 'parabéns aos

Colonos e Motoristas pela
passagem do seu Dia

Rua 2 de Setembro, 3648 - Fone 23-0175 Blumenau • Santa Catarina

_ .. __ .. _ ....

_._-------�MOLAS MARCHETTI '

I
f---

-- - � -.- ..

--:-.
COBRANÇAS

.

,

,\lotas pr omí s so r ias ,

rcheques e duplica­
I tas vencidas hã mais

ide 2 anos. Negocia­
Imos seu título, po�
1 s

í

b i l id ad e de compra.

,IAtendimento a domi­
cílio. R. 15 de Nov ,

550, s/709,70and.Ed
ICatarinense - Bl.SC
Fone: 22-0774, noite.Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Vereador
preocupado

o vereador Evaris-to Schranun, do

PMDB de Gaspar, �ntrou'com um reque
rimento na Câmara, pedindo uma r�la
ção nominal dos funcionários da pr�
feitura com seus respectivos cargos
e funções e vencimentos. A mesa co­

locou em pleuário para votação e es

tes rejeitaram o pedido d,o vereador
por 6 votos contra 5. Ficando assim
a Câmara se� tomar conhecimento de�,
ta informaçao.

Enquanto isso Evaristo Schramm

diz que sua interrogação continua
sem resposta.

A cidade é sua

10 % GASPAR Pro",oçõesturhricas

Inscrições para
. '

,ngres�o na

PolíciaMilitar
O 10 BPM de Itajaí, está chamando

para inclusão na Polícia Militar, jo
vens do sexo masculino, com 18 a 26
anos de idade. Instrução mínima, 4a
s�rie. Interes�ados deverão se diri­

gir ao destacamento policial de Gas­

par ou ao 10 Batalhão de Itajaí, a-

't� dia 10 de agosto do corrente.

Firma gasparense
exporta- para USA,
Canadá e Austrália

A f i rrna Schmitz e Cia Ltda, de

Gaspar, fabricante cios torneados em

madeiras, acaba de fechar contrato

de exportação com empresas da Aus­

trália, USA e Canadá. Sendo que, os

pedidos para os Estados.Uni�os e ��
nadá são para embarque lmedlato al�
da para julho e novembro de 84. A

empresa e portadora, não quiz reve­

lar os valor�s dos contratos.

FOTO MARY
--- AGRIMENSOR
VALDOMIRO RODRIGUES. Crea A.SC 5.700. CART.
Prof.519.
Loteamentos, desmembramentos, medição de terrenos ru­

rais, serviços planialtimétricos e locação de estradas,

Rua Curt Hering, 40 - Fundos -' Fone 22-5311
Blumenau - SC

A Co�issão Municipal de Turismo,
da qual fazem parte, representantes
do CDL, Ac

í

g , imprensa e Lions Club
de Gaspar, está planej ando o lança­
mento de um folheto rutístico de

-:aspar, 'uma feira artesanal e Indus
trial e uma regata de remo com a
pàrt{cipação de vários clubes de
remo do Estado. Estes estão todos

programados para início de outubro­
R4.

Festa do&Motoristas
em G'aspar Gran'de

A comunidade d� Gaspar Grande,
realizará neste final de semana,
dia 29 no r e cem fundad("' Centro So­

cial S�o Cristovão, umaVgrande f e.s+

ta dos motoristas, em pról da cons­

trução do pavilhão comunitário.

Os motoristas sairão em procis­
são da igreja matriz de Gaspar, são
Pedro Apóstolo, às 8 horas, até o

local da festa onde haverá a bênção
dos carros participantes. Tamb�m v�
rios tipos de diversões e muitos c�
mes e bebes. O convite e para todos

os motoristas.

Cuide de sua cidade como se ela
fosse sua caSa.

Cuide das placas de trânsito.
Cuide das carteiras_escolares.
Cuide da iluminação pública.
Ajude a conservar os orelhões�
'Cuide das árvores.
Cuide das p�aças.
Cuide dos nossos ribeirões.
Ajude a ,conservar os meios de trans­

portes.
Ajude a conservar os prédios e vidra

ças públicas.
Tudo isso e seu tamb�m!!!

SEM ACRESCIMO

f�l.
DESCONTO,
II VISTA'

Rua CeI. Aristil iano RAMOS Fone 3?-0550 - Gaspar - SC

Fotos para casamentos, aniversários e batizados; álbuns
para retratos, filmes coloridos, Em promoção bolsas, ál­
buns, chaveiros,

,OFICINA PROGRESSO LTDA..
DE

EGíDIO DEMMER E NILSON

,-"

Serviços de lataria
e pintura de automóveis
onde seu carro fica

novo com pouco dinheiro,
Rodovia Jorge Lacerda, 47
Logo na entrada de Gaspar

, ,

ACACIO_
-

�R; A�lcIO BERNARDES
DR. JOÃO LU�� BERNAR�ES
DU; TEREZII I'ONFANTE
DRA. ISOLDE � LENFERS
EST. ROMULO l OL�TTI

Que.t�es de t�rr�.·desapro -

priaç�es. iuventiriosi ques�
t�es de fami1i •• traba1his -

tas. coai.t!'rc iai s , cri.!nai s •

'ciobranças.
'Rua XV de Novembro. 342 -' 29

andar. Conj\ 201!íil2/203.
Fone: 22 ... 1402
LUMENAU - se

_,

Dentista
. VIaçIo Verde Valeltda

FUNDADA'EM GASPAR EM 1975. sÃO OITO

Sn.VIO'RAMOS �OS DE SERVIÇOS PRESTADOS A' REGIÃO
NO TRANSPORTE COLETIVO ,DE PASSAGEI-

.
ROS.

. ,1.5' de Novembro, 701 - Sala 104
GAS�ETUR- AG�NCIA DE TURISMO GASP�R�

�one: 22-1750 LTTlA. PROPRIEDADE DA VIAçÃO' VERDE
VALE:RUA ITAJA! 1853 FONES (0473) -

BLUMElfAU - Santa Catarina,
32-0030 e 32-0814.

GASPAR-SANTA CATARINA

, BARBIERI PROPAGANDA LIDA.
,.'

INSTA.LADORA DE BLUMENAU

RUA tTAJ� TELEFONE 22-1457,

Varel'o e atacado c;le material
� étrico, o mais barato

Quando se trata de eletricidade o bom é o especialista,
Rua XV de Novembro, 1-,\09 e Rua 2 de Setembro, 3811 '

Fones: 22-a188 e"-.' ,

.....u.é••

-�

SAZETA DQ 'ALE COMUlllCA(OES LTDA.

_

Diretor e editor: Sílvio Range l
de Fipueiredo.

R,edatores: Dalva Vencarlo, Randol
fo Decker. Airton K�nitz.

-

Colaboradores: Gervásio Tessale-
no Luz, José Endo

ença Martins, Nagib Barbieri,Ivõ
Marcos Theis, Aníceto'tUiz Mund,
Gilberto Schmidt� frei Aroldo
Koeller, frei José C.Timmermann
e Dario Deschamps.
Urna publicação da GAZETA DO'VALE
COMUNICACÕF.S LTDA. - c.G.e. nO
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Daqui e dali NAGIB BAABIERI

4. "A colônia belga, que o enge­
nhe í.ro Fontaine e Labon van Lede fiun
daram".

- O fun�ador da colônia belga, de

flamengos, foi Charles !1aximiliano
Luiz van Lede. Auxiliado nessa tare­

fa Dor Joseph Philips Fontaine. v

terceiro e último diretor da colônia
foi Custava Lebon. Lebon van Lede só
existe na fantasia, não em fontes
históricas.

5. "O recenseamento'oficial ele se

tembro de 1930, menos de dois anos

depois de estabelecida a colônia".
- Em fins de 1828 teriam chegados

os primeiros imigrantes a Santa Cata
r

í

na , Em março de 1929 já faziam os
colonos a derrubada das matas, ins­
talando o primeiro núcleo da colônia
de' S. Pedro de Alcântara.

A data do re censo amen t o precisa
ser revista. Na Gazeta do Vale e 00

Blumenau em Cadernos. Os equívocos
geram ·confusão.

'

Oxalá, as ressalvas se reve lem
construtivas. Com toda a humildade
de colaborador do pe que n o jornal. Os
leitores merecem.

pedra o local histórico. O atual pre
feito, ligadó ã história do municíp1c
deveria encarregar comissão pró fes­

tej os.

particulares. E: tudo uma questão de

poder, de reali7.ação. Valeu o alvo­

roço.
RESSALVAS

Aquinhoando com página e meia da

<edição passada, frei E'l ze ar Lo Des­

champs. OFM - lido, estudioso, culto,
equivoca�se. Eu o apoio quando afir­
ma, que a história de G�spar não po­
de ser mal escrita. Diante de' seus

zêlos, pela sua respeitável cu l tura ,

faço como leigo,. as minhas ressalvas.
1. "Von Tschudi/Johann Jakob - é

alemão". Não é. E: suíço. Nasceu no

Cantão de Glarus. Faleceu na Àus­
tria. (1818-1889). Escreveu obra de
cinco volumes e não de quatro.

2. "Ou o império só permitia ou

colônia exclusivamente de c�ólicos
ou exclusivamente de luteranos".

- Das dez primeiras famílias que
chegaram a Brusque, cinco eram cató­
licas e cinco protestantes.

- No Rio Grande do Sul, são Vicen

te, foi funddda em 1855 po 1m1gran­
tes católicos e protestantes.

- No império religião oficial e

ra a cat o l i.ca , _o governo ob r i gava-se ,

entretanto, a c on t r.a t ar ministros pro
testantes.

-

3. "O elementos de ori"gem portu­
guesa em Casp ar , sempre foi muito a-o

centuado" .

Faltam provas. Acentuada e compro
vada é a presença de'elem<,ntos de 0=
rigem germânica e de origem italia­
�a. A história de Gaspar precisa ser

escrita, concordo.

EFICIENTE

ExEQUIAS Há que se registrar a melhoria
do policiamento militar, no centro

urbano de Gaspar. O cidadão está
mais seguro. O trânsito mais disci­
plinado. Enquanto isto,---;a Polícia
Civil, o comodismo. Ou o desrespeito'
ao Código de Menores. Tolerância ã
exploração do lenocínio. A Polícia
Civil marca sua atuação na prisão de
menores e de trabalhadores. Imiscui­
si em assunto do Judiciário. E o a­

tual delegado tem vivência política
e longa carreira policial.

A oito de julho último, ocorreu o

faleci.mento do sr .. João Alfredo Rebe
lo. Ilustre homem públicQ� ex-verea�
dor ã Câmara Municipal de Blumenau,
desportista estimado, testemunhou a

instalação do município Qe Gaspar, ã
época de sua emancipação político-ad
ministrativa, quando se separou de
Blumenau. Exerceu ainda RS funç�es
de exator estadual, no município de

Gaspar, onde seu nome consta dos á­
nais históricos. Prestar-se-ia justa
homenagem Ã memória do falecido, per
petuando seu nome em um de nossos lo
gradouros públicos. Aos nossos edis�
a iniciativa da proposição.

NE'receu' apoio. popular e do empre­
sariado local a criação do Centro de
Tradições Gaúchas, no mun i cfp í.o , Re­

centemente, �ma construçãó que abri­
gava os bailoes foi negociada por um

dos cabeças do referido movimento.
Ainda'na última promoção ocorreu a

arrecadação -de re cur sos financeiros,
junto a prefeitura, comércio e indus
trias locais. Estaria ocorrendo en�
volvimento particular, trato das coi
sas do centro. Ainda, há pouco tem�
PQ, o semanário publicava matéria de

apoio à iniciativa. Trata-se de pa­
t r ímon

í

o da comunidade ou de um bal­
cão de negócios particu lares.

ALVOROÇO

Mobilização geral, no velho casa­

r�o� qve abriga os associados do Clu.
be Alvorada. Pintores, f a x Ln e

í

r o s ,"
serviçais requisitados, ã toque de
caixa. :) presidente da sociedade car

regava nas tintas, a sua preocupação,
qu� não dizia respeito aos associa­
dos. Passada a azáfama, o mais bem
situado imóvel-sede cidadino, ganhou
uma nova cor: É continuará a abrigar,
festas sociais. dos associados ou

SESQUICENTENÁRIO
Pocinha na divisa Ilhota/Gaspar

é a�mais'v�lha localidade do 'municí­
pio. Pela lei na 11 de 5 de maio de

1836, ali foi plantada da semente da

.coloiiização, ou melhor, do 'povoamen­
to de Gaspar. Ha que se assinalar na

_------------------- -_ ..

,VIAÇÃO VALEVERDE Em Gaspar

. HOSPITAL '.

NOSSA SENHORA DO PERPÉTUO SOCORRO

Transporte Urbano e Interurbano
Atendimen,to de primeira e segunda classes. Apartamentos.
Centro Cirúrgico. Ginecologia e Obstetrícia. Pediatria. Ortope­
dia. Urologia. Radiografia. Clínica Geral. Pronto Socorro. Labo­
ratório de Análises Clfnicas, Oftalmologia. Convênio com

INAMPS, IPESC e FUNRURAL.

, Sucesso aos motoristas
e colonos brasileiros.
são os nossos votos

O hospital é seu: use-o pára o seu próprio bem e para o bem de
toda a comunidade.

.

Rua Itajaí, na. 1853 - Fone 32-0030
Gaspar - Santa Catarina

I'

Rua Sete de Setembro, 97 - Fone 32-0109

'-------------------�-.-����-------------�-------�c�
--------------------------r,��'/'�--------------------------------� �------------------------------------ __J

[j'MAFERRO COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA.

Rua São Paulo. 1.303 - Cx. Postal 780 - Fones 22-7279 e 22-72g0
89.100 - BLUMENAU - Santa Catarina

I
I' TINTp

FECHADURAS LA FONTETINTAS IPIRANGA
Renner. Wanda,

.

eín Williams,
Acrilex . Coral, INTERNACIONALDISTRIBUIDOR EXCLUSIVO PREÇOS E CONDIÇÕES ESPECIAIS

• I

J....._ • _

------------- ._------ ... _--_._--,

-'--')
_ .... _--_ .. _._. _ .._----_.----_ .. _ •.. _ ... _.

I I
I II I

I
J

Entrega a domicílio
_À vista ou a razo,sempre

a melhc compra

FERRAMENTAS AGRíCOLAS
FERRAGENS EM GERAL

FERRAMENTAS EM GERAL

L ..
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Acimpeve acerta com Banestado
Foi realizada às 18 :00 horas de

sexta-feira a solenidade para a assi
natura oficial do convênio entre o

Banestado· - Banco do Estado do Para­

na - e a Acimpevi, liberando o Super
micro - linha especial de credito às
micro e pequenas empresas do Vale do

Itajaí, filiadas à associação, dis­
pondo de recursos que globalizam Cr$
10 bilhões.

O limite para financiamento e de
atê 500 ORTN's ou seja. Cr$ ...•.....
6.627.335,00 (valor de julho), sem

juros, com prazo de 12 meses para pa

gamento e com carência de 90 dias
(opcional e com pagamento em 09 par­
celas). Este financiamento p o c e r

à

ser obtido mediante o compromisso de

o empresário recolher taxas e impos­
tos municipais, estaduais e federais

junto ao Banestado. O montante de fi
nanciamento poderá ser multiplLcado­
por seis vezes ao total de impostos
recolhidos para empresas de presta­
ção de serviços; 'em oito vezes para
o comércio; e dez vezes a indústria.

,

A correção poderá variar de 100 para
60% da ORTN, dependendo unicamente
do volume de taxas e impostos- reco­
lhidos junto ao banco.

Presentes ao ato, entre outras au

toridades, o vice-pres1dente-do na­

rte�tado, José Carlos Campos Hidalgo;
JqaQ Garcia, assessor da diretoria;
José�farlos Rauem do� Reis, gerente
de Cap'tação; Osias Manoel da Silva,
gerente�da agência do banco em Blume
nau. AinJa presentes o presidente d�
Acimpevi, Pedr-o Cascaes Filho; Ger­
son Weiss, pr�sidente da Associação
das Microempresas do Parana' Vilari­
no Wolff, repre�entante do 'prefeito
Dalto dos Reis; Almerindo Brancher;
Hasso MUller, vice-pTesidente da câ­
mara de Vereadores d�Blumenau; depu
tados estaduais Geovah "tunarantes -

Ãlvaro Correia e ó deput)do federal,
Renato Vianna.

.

�
O governo paranaense do peemede­

bista Jose Rixa está fazendo mais p�,
los micros do Vale do Itajaí. que o

propr
í

o gover-no estadual e o Be s c,
que se autodenomina "O Banco da Nos­
sa Gente" (o "nossa gen te

" deve. ser

a deles, o s. donos do poder em nos s o

Estado).
Trabalhando em silêncio o governa

dor do Paran a mostra que· apoia os

"pequenos" sem fazer alarde e tem vi
são aguçada quando aposta no retorno

"do investimento que e aj udar os mi­
croempresários.

Baile do Colono elege rainha
Numa promoção que vem sendo reali

sada anualmente pe lo Salão wi lle
Schramm de Gaspar. Foram eleitas: a

rainha e princesas do Baile do Colo-;
no-84, neste dia-2l, sabado. Foi uma

festa muito divertida e teve como a­

presentador o ex-radialista e comuni
cador Milton Martins. e Ie i t-a foí
Angelita Poffo, de 16 anos, filhs de

Honorato e Olga Poffo, residente' na

localidade de estrada de Brusque, em

Gaspar e seu padrinho foi Helio Zi­
mermann. A rainha recebeu a faixa da
srta. Marlene Waldrich, filha de A­
loísio e Paula Paulino, rainha do a­

no pass ado,
As princesas foram: Verônica Al­

ves; 17 anos, filha de Justino e Ro­
- sa Lo ren t

í

nn Alves. ren r-esen t ant e elo

Gaspar Grande e .teve como padrinho,
Luís Fernando Poli. Zenaide Cesar,
15 anos, filha de Orivaldo e Elza Lu
zia Cesar, representante do Gaspari=
nho e teve como padrinho; Dário Be­

duschi. Mônica Schramm, 20 anos , fi­
lha de Hilário Francisco e Luz ia
Schramm, representando o Poço Grande
Fendas e seu padrinho'foi Bernardo
Leonardo Spengler. Maria Salete Des­

champs, 20 anos, filha de Décio e Ma

ria Vitória, representando Águas Ne=
gras e teve como padrinho, R�ul Car­
los Spengler. Aí nda. fizeram parte da
mesa: Elôi. Fachini, representando o

prefeito de Gaspar, alem do sargento
Guisoni, comandante do destacamento
da Polícia de Trânsito de Gaspar.

�
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Basquete infantil
Torneio Quadrangular de tlasquete

boI Infantil Masculino, com o título
"GASPAR 50 ANOS", realizado nos dias
13, 14 e 15 no Ginásio Municipal de

Esportes Prefeito João dos Santos, a

rua Itaj aí em Gaspar.
-

Foi a seguinte a classificação:
CME de Gaspar/Verde Vale campeã;
S. R. Ipiranta (Blumenau) - vice-cam
peã; CME de Itajai - 30 lugar; e e­

quipe "B" da CME de Gaspar, ficou em

40 lugar.
A disputa final, entre CME/verde

Vale e S. R. Ipiranga foi 'espetacu­
lar, pois terminou emp a tado no seu

tempo 'normal: 34 x 34. Indo para a

prorrogação, onde saiu vencedor� a e

quipe gasparense por 4cJ x 34. A T)"co::
moção foi da 'CME de Gaspar com o pa­
trocínio da Viação Verde Vale.

A promoção, ·te =e como .�àordenador,
o jovem Marcelo Schramm, técnico,pro
fessor Jan Paulo;e como at ilia� Fer
nando. Árbitro: Toninha (Blumenau) e
Renato Zimmermann (Gaspar). Mesa-'
rios: Ni co le (Blumenau), SÍlvio (Gas
par) e Jaison sabeI (Gaspar).

EQUIPE A

Da direita para a esquerda: Mar­

cos, Claudinho, Cuca; presidente da

CNE de Gaspar, Mathias, Quinha e Mar

cela Schramm. Agachados: Jean, Giol=
ney, Jaison, Maci�l, Marcelo e profo
Jean Paulo.

. Ao transcurso do Dia do Colono e doMotorista, apresentamos a

estas duas classes, responsáveis por expressiva parcela de nossa

riqueza, étecorrente do trabalho perseverante e sacrificado. Ao co­

lono que tira da terra seu sustento e o sustento de nossa população.
Ao motorista que transporta da fonte ao centro consumidor o pro­
duro do trabalho do he .rrn.

';a oportunidade reiteramos nossa confiança e a certeza de

mei..c.esdles e a recompensa da grande missão que lhes foi con­
fiada.

TARC(SIO OESCHAMPS
Prefeito Municipal

LUIZ CARLOS SPENGLER
Vice-Prefeito

EQUIPE B

Giovani, Gerson, Maurelio, Jose

Augusto, Andreoni, Marcos, Rafael e

Dieter; Renato, Agnaldo e João.Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o êxodo rural

AOS COLONOS E 1\O cada vez mais acentuado desesti
mulo às condiçqeS"de trabalh; d�s a=
gricultores provocou, nos �ltimos 20

·anos, uma evasão assustadora dos tra

balhadores rurais rumo às luzes d ã
cidade gr;nde.

.

Segundo estatisticas do IBGE em

1960 a população rural do Pais ;epre
sentava 55'% da população total brasI
Le í

r a , Pelos cálculos feitos pelo
instituto em 1989, o po;rcentual caiu
para 33%. Isto há quatro anos atrás'
e hoje, com as repetidas frustrações
vividas pela classe agr ico l a , é cer­

to que o percentual' deve ter baixa-
do.

.'

A situação é grave mesmo em Santa

Catarina, conhecido por ser um Esta­

do.de pequenos proprietários. Àqui,
em 1960, a população rural represen­
ta 57% do total. Já em 1980 dados do
IBGE apontavam uma queda para 40,3%.
A população urbana, portanto, cresceu
desproporcionalmente tambétn em Santa
Catarina.

O êxodo rural é hoje um dos nos­

sos maiores problemas e a ausência
de uma politica adequada voltada pa­
ra a agr

í

cul tor a só pode ,piorlr 'a si

tuação. A insei>yrança do agricultor
sumerrt a a cada an: que passa.

/.

[1ADES :lESTAS DUA.S ('LASSES. NÃO i'� ITPRAM TAMBE:M
AS CONVERSAS COH. AGRICULTORES. Ui srp. QUASE 'H'

- TALIDADE, DESANIMADOS E FRUSTRADOS COM A CO�D�
,�O A QUE FORAM RELEGADOS.

DtA 25 DE JULHO E: O DIA DO COLONO E DO MOTO
RISTA. NEM TUDO, PORE:M, SÃO FLORES NA VTDA DES
TFS DOIS ABNEGADOS HERÓIS QUE CARREGAM NAS CO�
TAS A SOBRFVIVt::NCIA DA NArÃO: 1';\Q 'f: PRECISO IR
MUrrO LONGE NEM PERDER HOBAS PESOUISANDO PARA
VER QUE A SITUAr.ÃO DE COLONOS E MOTORISTAS PIO
ROU MUITO DO ANO PASSADO PARA CÁ. g IMPOssIvEL FALAR COM �M COLONO OU MOTORIS

TA SEM NOTAR O DEBEJO DE MUDANCA INSTALADO EM

SEU �EIO. ESTE ANO, PARA O MAIS ANTIGO TAXISTA
DE GASPAR:; PARA O FRETE IRa QUE VAI SAIR EM BL"'S
CA DO OURO E PARA.O VELHO E CALEJADO C O LO l-l'O-;
ESTA SENDO O PIOR DE SUAS VIDAS. A CRISE CHE­

GOU A UM TAL PONTO QUE CONSEGUIR LEVAR DINHEI­
RO PARA CASÃ"PARA A FAMILIA, TORNOU-SE UMA A­

VENTURA.

GOSTEMOS OU NÃO DE TOCAR NO ASSUNTO,ESTAMOS
VIVENDO SOB UM SISTEMA QUE DF JUSTO, POUCO TfM.
E ISSO REFLETE DE SOBREMANEIRA NA VIDA DE TODO

O CIDADÃO, 6ESDE O OPERIRIO AO DESTIsrA, PAS­

SANDO PELO COLONO E O MOTORISTA.

N.ESTE DT A 25, A GAZETA PRESTA UMA HOMENAGIo::·,·

A ESTAS DUAS MOJAS PROPULSORAS DE NOSSp ECONO­

MIA. PESQUISANDO, SAINDO ÀS RUAS DE NOSSO VALE

DO ITAJÁI� CONVERSANDO COM MOTORISTAS DE .ÔNI�
BUS, FRETTSTAS, TAXISTAS E CAMIONEIROS, A RE­

pnRTAGEM Dl' GV pnDE SFNTTR DE PERTO AS DIFICUL.

APESAR DISSC� HÁ FE: NO MEIO AOS �OLONOS E

MOTORISTAf, COMO EM TODA A NAÇÃO PRASILETRA.Ff:·
NUMA M�nANrA PARA MELHOR. TORÇAMOS E LUTEMOS

rARA QUE AS ESPERANÇAS D�STES INJUSTIÇADOS TRA

PALHADfll;_ES SE TORNEM REALIDADE.
.

A
.

coisa tá f..ia \

y/:"N,;i,.oc.elil,l!o1\,gl"ia,r., .·57 anos,' casado
.

com' dciri.a"Elzá' '(eifes têm 10' filhos) ,

possui uma propriedade no Gaspar Gran
de. Ele declarou que, tendo vivei do­
toda a vida. na lavoura, este é o pi­
or ano por 'que já passou.

Sobrevivendo exclusivamente da
cultura do arroz, o agricultor criti
cou o alto .preço dos defensivos ne­

cessários para o cultivo do produto.
"E: de desanimar", dislle ele. E conti
nuou: "Não dá mais para ter lucro ne
nhum. A gent� só faz e trabalhar ca=
da vez mais para ganhar cada vez me­

nos" ..
Ele-declarou ainda que o preço do

arroz para 0 agriéultor, ao vendê-lo,
nunca está bom. "Ele só f Lc a bom,
compensa, depois que a gente 'vendeu.

Um exércil9 de bóias-frias
'� .. " '�;i�'i'�-fr i,�: . �:'�\j��',�;��m� � 'b:������"i d "�: ", '�'::�i)·"�:�;'�: ·:;;��'��·�·i�:;'�':;�rE!"'l?ijJ���;��1'l': :�p·:fi?f'\;i{ .

em todo o Brasil. De onde se origi- Ê inadmissível:" que ao· se aprox
í+

nou? Foi há muito tempo, já no final mar do 'ano 2.000, o Pais que esta en

do séc.ulo passado e inicio deste. Se1)1 tre os cinco-maiores produtores d·= a
terras para cultivar,' substituindo limentos do mundo ainda abrigue às
os escravos e fazendo o trabalho de 'margens das grandes propriedades a­

animais, habi tant e s . das regiões agri gríc01as, trabalhadores sem teto e

colas se viram obrigados a trabalhar terra como os bóias-frias.

para os grandes latifundiários. Do Sul (em escala menor, mas 'sem-

Eles saiam de casa antes do galo pre presente), passando pe lo Centr�­
cantar com a comida em algumas la- Oeste (nos canaviais de são Paulo)
tas. "Bóia" era um termo muito u t i+ até o Norte e o Nordeste (onde 'se co

lizado para de f in ir .comida e, em mui mem ratos). os' bóias frias estão pre
tos lugares, ainda se usa hoje este sentes. Nao parece haver, por parte
termo. Quando che gav a o meio-d ia a das autoridades, maior interesse

.

em

bôi�estes t raba lhado res estava, .e- acabar com a s i t uaçao -._Te.m-se. a im�

vide,...zemen t e , fria. Por isso eles fo pressão de' que com isso evita-se' uma

ram apelidados d,,\ "bóias-frias".
.-

revolta: povo de barriga vazia nao

A situação, por inc:ívef que pare tem forças para reagir.

.,':,',,'

Ai então o preço sobe uma bàrbarida­
de". Nicolau, experiente, com a maio

. ria de seus filhos trabalhando numa'
fábrica, dá um conselho: "Ninguém de

ve se aventurar em traqal�ar na'roça
nessa crise. A coisa tá feia mesmo".

'Ferpando, de 11 meses de idade - Vi

ve uma situação até certo ponto co=
-mum entre OS agricultores da regiã�
ele .não possui terras e sobre�ivedo
é.' rendamef'x o •

Sob um forte sol', com OS pês den

tro do valo que lj_mpava para encher
suas quadras de arroz , ele queixou­
se do alto preço dos defensivos ,a­

grIco Las e insumo's , "Só p a.r a ter

uma idéia, disse, um saco de ureia

··cus.ta perto de 15 mi 1 cruzeiros e

isto ·é mu i t
ó caro" .

Sobrevivendo exclusivamente do

.,!ITOZ, ele diz que o preç� do. produ
"to nãó é bom, 'comparendo-se o servI
ço e o investimento financeiro .em­

pregados. Ele 'espera poder adquirir,
.futuramente, seu próprio pedaço de

terra para plantar. Osmar pode ser

encontrado traba lhando no Gaspar Mi -

rim.

Arrendamento$libvida de um subtrabalhador
uma éxperiência cujo resultado era

previsível. Em vez de quase matar OS

bóias e suas mulheres num trabalho de

escravo de 18 horas por dia, passou
a fazer a comida para eles na roça.

As;;-im,' algll1)1as mulheres preparavam o

alimento básico: arroz. feijão e um

pedaço de .carne. E lhes foi dado uma

hora para o descanso ao meio-dia. Re

su l t ad o : passaram, em POUc.o tempo, a

prbóuz.i,r'q)l'Iito. mais em jneno.a.. horas

de servi�á:';t,iao isso porque es t-avarn

·bem· a 1 i.me n t ad os .

Quantos bóias-frias existem hoje
no Brasil? Serao dois, cinco ou dez·

milhões? A propósito d í.ss o , deve-se.
considerar outro aspecto: devemos

chamar. de bóias-frias apenas os mise
ráveis sem terra do campo ou também
os biscateiros das cidades? O bóia­
fria de hoje, amanha sem trabalho, po
de facilmente cair nas ruas' de uma
grande cidade 'para viver de biscate�

.

(isso quando não se vê obrigado a ro.uy .';btlrf'�·'.·' -. .. �.t. "
. .._.�.,�

�

..... ,-' .' -

Trabalhando por salários que osei
Iam :ntre o ridículo e o descabido,­
os baias-frias sobrevivem subvivendo.
�st� mais do que provado o"e eles
não podem produz ir mai s , d",'!_,o ao

estado de subnutrição em que se en­

contram. Houve, anos atrás, um gran­
de fazendeiro em são PauLo que . f e z

·Mas, a ganânci.a dos donos das ter­

ras não permite e nem dá te�po para

gestos humanitários. �les se utili­
zam do trabalho dos bóias-frias por
.três· ou quatro meses e depois'os �is

pensam.

Osmar' Lgriàcio , 33 anos, casado

hã oito anos com dona Neusa e pai
de dois meninos - JeaEC, de 4 anos e

. Desconfiança
Aos 31 anos, o agricultor João

Gonçalves já cursou faculdade . (de­
sistiu do Curso de Ciências Contá­
heis. na Furb por ser muito caro) e

foi candidato a vereador pelo 'PDT.
Casado

_ c?m Janete, e le tem u f...i­
lho: JtlniOr, de 2 anos; mo a n 'as
par Mirim.

Ele vê com muita desconfiança o

domínio das multinacionais sobre os

defens ivo.s agrícolas, 'explorando o

preço e mantendo em completa depen-
dência � agricultura brasileira.

.

colono por seus produtos. Gultivan-
Definindo-se Roliticamente como 'do quase que' exclusivamente o ar-

um social democrata, João c r i t i c a 'roz, ele acha que os dfensivos agri
as promessas nunca cumpridas do go- cÇllas resolvem cada-ve-z-menos e cus'
verno para o setor, a falta de in- tam cada vez mais, condenando o go=
centivos, a exploração dos j u r os ver no pel seu descaso com os agri-
bancários e o baixo preço pago ao cultores: Somos todos explorados".

���----------�------------------------------------�������---=��

Mais baratos q e escravos

O fim da escravidão no Brasil ao Os jovens trabalham a c aoa ano na es

contrário do que possa 'parece( à'pri perança de, no próximo, encontrar aI·
meira vista, não trouxe tantos male= 9uma coisa melhor para fazer. Hd s,
ficios assim aos latifundiários e do es i Lud

í

do s , acabam retornando na

nos de engenhos. Antes eles eram 0- próxima colheita para o trabalho a­

b r í gados a dar comí d a , teto e remé- viltante.
dios para os ,escravos. Depois de sua Fazendo todo o trabalho �rimário
libertação eles foram obrigados a e pesado nas "p Lan taçoe s de banana,
trabalhar em dobro para sobreviver. Laranj a, cana, café, algodão e ou­

Afinal, tinham que comprar a I i m e n - tras culturas, os bóias só dão lucro
ros ; roupas e pagar 'para dormir ou aos_capitalistas, pois são' dispensa-
morar em algum lugar. dos assim que a colheita terminar. Pa '

Hoj e, pagando migalhas aos bóias- ra plantar, os' fazendeiros u til i z am
frias, os propr

í

e târ-i os de terras lu 'as máquinas. O negócio é, assim, mais
cram . Os operários não têm direito a lucrativo do que ter 'escravos, já que

_a_s_s_i_s._t_ê_n_c_i...p_m_é_d_i_c_a_e__a_;p;_Q_s_e_n_t_a_d_o_r_i_a_.__e�s_t.:.e.:.s_::.:.com_e_m_::_��__ ����_r_�,:_..Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�s colheitas, a produ��o minerai, os

mnrnrist�s n�o escapam hoje �s difi­
culdades financeiras vividas ao povo
b�asileiro. FQzendo part�'dest� me�-'
mo j1PV()., com quem vive e comunga, o

mo torí s t a é hoje um herói em dobro:
enf r en t n , além dos perigos inerentes'
� nrofiss�o, n rruelda�e de um slste
nl�� l'COn0tlli C0 exn l or ad or ,

i\. l'nc![l dí a ma
í

s no tor i s r as de ca­

mjnG�n desistem, do oficio de�ido is
d i f i r-u l d ad e s que lh�s são impostas,
como o P':'"'o cI" c ombus tive l , pneus e

m'1t1utl'nçno do veículo. No t or i s t a s de

,t�:\í n";o \'(lnse�tI�m quas e ma i s ,ter lu
r r o , Muit0S d o l e s nf í r+iam . ser '.l.á
grande coisa o fato de na o terem pre
JUIZ". Cami.one i r os ";'0 hum i Ih ad os p!:_
I as l'Il1!)rCS.:1S qUE", dc s umnn amenr e , os

()bt·igam .:1 l cv a r cnrg;ls C om preços a­

b.i i x o "<1S r nbc l as . r:: p"f,nr ou I n r r­

g.1r, d i zvm eles. E 'neste jogo, mui­
tos suc umhon: •..

"Feliz foi Adão que n a o te-

ve s-o g r a nem c am i n h n o ?". ,iA ,'�a-

l ii n i a é <1 arma do covarde". "S,e
m e v;' r e s a b r a ç a d o c o m Pt U 1 h e r

-

feia, aparta que é b r i oa'". Es­

tas e outras milhares de frases se

tornaram conhecidas em tod o s os re­

carit os deste ime ns o País veicula d,' s­

'p or um singular meio de comu n i c a r ao :

o pára-choque dos c amí nhoc s . Ir 0n i­
cas, filos�ficas, picantes, as fra­
ses' dos pára-choques de c arn i nh ao mos

trnrn bem 0 es�rrito de camaradagem
-

""ein�1nt� en t re a n n i s "uui da das

01a$ses:' os nmt or i s t.a s . ,

Seja ele c ondutor de um 0ni bus,
.
táxi, caminhão ou mesmo, .d ...'. au t omovo 1

-, '�'parti cu l a r (v()cf, p o r c xejup 1 o , qunn+
do va i ã p r a i a ou v i aj nr trC c<lrt-n),.o
mot or

í

s r a sabe p re s t a r -;lll:, í 1 i Cl �1(1

pró"imo.

MOTORISTAS
Ba;ulado e injustiçado

1 mais plantar ou comprar uma Vaca sem

recorrer ao banco, quej no final da

safra, o assalta �om juros do alim-
mundo.

'

Desanimado, sem assistência hospi
talar, esquecido por Deus e pe lo res
to dos homens, atolado em d

í

v i d a s j"
quase mor roxle tanto t raba Iha r ,

o que
faz o pequeno agricultor de uma 'pe­
quemi cidade? Vende para quem esti-,
ver d i spos to ya as sumí r seu risco e

vai morar'numa cidade qualquer e tra

ba.lha r numa fábrica qualquer. Nuit,)s
deles, logo de início ou de�ois de

algum tempo, engrossam as filas de

desempregados.
O culpado de tudo: o governo" Só

ele p.ode reverter esta situaçao que
ele próprio criou_

Hoje o agricultor pode viver em Diretas para presidente? Será o

qualquer canto do Brasi.l com re l.a t i+ co l on» a favor d i s t o ? s, e muito. A
vo conforto: H1i muita en�r$ia elitri forma 1'01,,0 nossos agricultores se ar

ca e um aparelho de televisão ou rá-=- gani'zam em cooperativas d e mo c r
á

t i T

dia o p�e a par de tudo'� que aconte cas, com a livre escolh� de s�us pre
ce, man t end.o+o informado a respe

í

t o si d en t e s ; o modo como colaborarm para
do progresso. Novas máqui�a�,_ t ambem tocar ad i an te as cooperativas apesar

/. reduzem seu esforço, po s s ib i Lj tando , ,de t.od as as dificuldades (a maioria
i,. )(:"

Orna' produ t ivÍ dãd'e(' ma i-or ""'C'0'1ll/i<ffi e rfo'5'����&��i à _, l�pô-s-t:ã', péi:iJ:' Es"t::âd tl1:;�$e'r'\je"";H<)m6:'i7
trabalho. Então, porque há esta as- 'resposta. O agricultor i pel

á "'d'e-m6--
sus tadora c evas ao do campo para a ci- cracia e pela' par t i c í.pa ç ao de todos.
dade? Porque os '!'ilhas dos agricu,H_:: Neste d.í a 2S de julho, c(-'!'lm:lpnte'
res preferem deixar suas terras e pior do que o 2S ,'de julhO-do ano pa s
tentar a sorte nas fábricas, enfren- sado (já temos um ano somando de in-=-
tando �ma vida poluída e antinatura� flação a 300%), a Gazeta do Vale de-
e porque, infelizmente, todo o pro- seja aos agricultores um 2S de julho
gresso que se alcançou não i coloca- de 8S, mi 1 vezes· m'e lhor. Que -chegue-'
do ao ale�nce do pequeno agricultor. mos todos ao restabelecimento pleno

Os altos (exorbitantes ati) �re- da democracia'e a volta do respeito
ços do�

_

insumos e venenos (que além pelo nosso homem do campo, coisa que,
de caros são prejudiciais) assustam por enquanto, fica nos discursos e

o agricultor. Ele já não consegue -promessas de vispera de campanha.

'�

Depois da mulata, o agricultor i,
provavelmente, a figura mais badala­
da deste País. Todo-mundo elop;ia e

ena l te ce sua, condição d� "produtor
de: alimentos.", "o herói do campo'" e

outras tetéias mais. "O Brasil é o

País do futuro e na agricultura está
nossa maior riquza", dizem.

O governo, que se diz n� mesma 0-

"p i n
í

ao , vem há .v in t e anos dizendo
que o País é do futuro; que n� agri­
cu I tu ra está nossa esperança. Só que
nada faz pará melhorar a situação do
campo e a própria �strutura que l'n­

volve a agricultura. Pelo contrário,
tudo o ��e se faz parece ter como ob
jetivo dificultar a sobrevivência do
agricultor.

Tr ans p or t ando dl' Ncwtl',.1 S'

('nr.��ilS pr odu z
í d as p e l a s i nd»

�l S

i .is :

Aos. 50' anos dl' "idadl' Antônio Í'er,­
r oi r a ê () ta x i sta rom mais .t empo de

sl'rvic.,'cQl'l11 Ca s p.i r : 19 anos. Ell' sem-

1H-,· trabalho" no ponto <10 1 a d o da
p rcfoi t u r a IlHI11Ícip.:11 e, em ora nunca

tl'nh� sido assaltado, _iii Ih" l'ouba­
rarn do i s c a r ro's •

Dl'SqU i t ndo , (.'·;(.�;Ido nt un lmon t o com

'1't,,-(.'zi!1IQ, o t.1XÍSLl 'l:,-Im qua t ro fi­
lhos v i v o s (tl'vS j,1 mo r r c r arn, d i s sc ) .

E Il' poc.lv s c r o ncon ,Ido no ponto a

bo rclo d'l' s o u Fi:lt , iv i ndo llllisÍc·.:1 ser

t nnoj n 1)(1 r7ídio do voi cul o ,

Ç,:OIllO c s t ao o s nt'góc'j()S hoje (l'�­
qll(.'('l'ndo os ·Pl',-.Í p,os)? "1)0 ii' i to qlle
l'st;í uao d:i ma is. f: () pi0r:' :1111' ([ue
vi nos mous qU;lse·v·int(.' dl' ·pr:i(:a.
'1'(.'111 ri i \l CjIH.'. x o f .1,0 dilas ro r r í das e

'Ill'!1J d.1 d i nhci r o dl' s oh ra pn r a l(·\·.lr
pnL;1 (';IS;''', ·diss(.' Antônio.

Ell' Sl' n'SSl'tltc' do á1 to prc'ço do
C'tltllbtls'tível l' tln Ltlt;l til' inCt'ntivos

Piorando sempre
<I

�

oíici.:1is· par':l ...
vom ':1 (.'1(1ss('-. E t.1mhem

rln f.1l·t'l d(.'" frpgu<.'s('S, Cltl(", C('m a

CrISL', :pnH'llr, ....l1ll (,.1<1n Vl'.Z llK'nos os tÃ
X1S.

,-------�--------------------�------------------------------------------------�-------

Josi 'Carlos Koprawski, 27 ano",
casado com Maria Aparecida c p<li do

me�ino Carlos Fernando, � conhecido,
pelos amigos como "Polaco". Com um

velho caminhão ele vinha hã pouco
mais de um ano, puxando I enl1<1 e fn'­

te. Anfes disso foi lenh<1dor.

De�animéldp com os negócios ("N�i()
dá mai,s nl'nl parti comer", rlisse), Jo­

sé C�rlos dl'\f<:' ab.1lHl.ol1ar a profj ss?io
dentro d --I mais tardar se,is meses.

() frente não é. Sllfícient(' pAra l"� (',
sustentar a família devido 'lO a1 to

custo da manutenção,de se'" caminhão
e do combustível. Além disso, há mui

to pouco servi�o. 4
,

Se tudo der· ("c'rto elt· "a 1 par<l
Porto Velho, no Parã, I'ret ..'nde f;.1ri�
p.ar na Serra Pelada. NIIS primeiros
tr�� �eses Jos� v�i t�nt�r a sorte

sozinho pa,ra ,depois voJt,,,,r l' ,buscar
a f-amília se const',.uir alguma 'coís;:t.

Atrás do ouróCresc� o núm�ro dos sem .' terra
,de alg�ma gaveta antinacionulistH.

O próprio Ministirio de Assuntos
Fundiários e ati mesmo o Incra ('I:ns':"
tituto Nacion�l de Colonização e Re­

forma Agrária) estão voltados pilra
OS interesses governamentais, benefi
eiando exclusivamente os grandes pro
dutor;s, sócios dos donos do poder�
Enquanto a situação no caOPo conti­
nua tensa, com milhares .de pessoas

brig.ndo pela posse de terras, o,go­
verno 'Dsiste e� programas_dema�óg{-�
cos que nunca sao levados a efelto.
A maior parte das terras agricultá­
veis do Brasi 1 está hoje nas 'mãos de

magnatas especul"rl",-p�

Cerca de 136 mil agricultores nao

possuem terra hoje em Santa Catari­
na. Isto sem contar os bóias-frias,
cujo contingente aumenta a olhos vi�
tos. As terras ociosas em nosso Esta

do chegam a 700 mil hectares, segun-=­
do levantámentos oficiais.

Em 1964, ano em que nasceu a Revo

lução de Proveta, fertifizad� pelos
Estados Unidos, foi criado 'n'Ó Brasil
o Estatuto da Terra. Como tudo o que
poder,ia trazer algum benefício ao po

'ULvO
geralmente não é posto em , práti::­

.

ca, o Estatuto da Terra anda até ho':"
,

.

e
�

esquecido, provaveLmente riO, fundá

risórlOS.
Tudo isso forma um conj�nto de

condiç�es negativas, que tem levado
o homem'do campo a emigrar para as

cidades, na busca de �upostas melho­
rias.

A concentração de extensas áreas
improdutivas em poder de grandes la­

tifundiários; a falta de assistência
médica e social; a submoradia e

-

a

falta de condiç6es para uma vida me­

lhor, são outros problemas que o a­

g,ricultor rem de enfrentar para so­

brevivex e que, is' vezes, o levam ii
des� ,cia.
, prod�ão agrícola brasileira

olobal, embora tendo crescido, nos

Gltimos anos, não evoluiu, em termos

reais, talvez porque nio se tenha es

se cresciinento f-e-ito' ac.ompanhar da
indispensável melhoria da reotabili­
Aade_ O produtor' tem sofrido muitos

prej�izo� inclusive porque .as autori
dades nào cuidaram, até agora, d'e

diagnosticar as causas que o deter­

minaram, tràzendo soluç�es para tran

quilizá-lo,

No começo de seu governo, o Presi
dente prometeu "enchêr";i pánela do
povo". Ele realmente encheu, mas eu
cheu m�smo foi a paciência do povo.

A agricultura brasileira se tem

caracterizado, ao longo dos anos, pe
la falta de métodos eficazes no tra-=­
balho, na escolha do solo-para a cul
tura adequada, na utilizaçã� dos im=
plementos agrícolas, e sobretudo, no

uso co�reto de fertiliza�tes e defen
sivos.

Adicione-se a tudo isso a faita
crdnica de recursos, até mesmo em re

cursos, até mesmo em -esultado da pe
quena resposta das s � (destitui=
ção da$ qualificações,

.

-"1_,ensáveis)
d'a grande 'elevação do� __ v �os, _ J

somente dos fertilizant�s, mas do ó­
leo diesel e dos defensivos agríco­
las', e sohretudo, dos juros, que o a

-gricultor, em regra empobrecido e
de-scapitalizado não pede enfrentar;
além do desânimo que o domina, resul
tante de uma serie de fatores, que o
obriga, muitas vezes, a "nder suas

safras por preços verdad ramente ir

Carl oS João da Si I va, 36 'anos, já
próprio diz � �ui­
caminhão_ Isso foi·

há un>,�",,,,,,e anos atrás, quando ,,] e.

consegtllU comprar uma casa e mobiliá
la com o' lucro que tinha com seus ne

gOC10S.
:�le reside no Bela Vista, e casa­

do com dona Víima � tem Jois filhos:
Daniel e Rodrigo, dp � e 2 anos. Na

profissão hã 10 anos, viajando sem­

pre p�lo Narre do Paranã e são Pau­

lo, Carlos tem seu pró'prio caminhão
(um Mercedes).

"O único modo de ganhar dinheiro
era negociar com frete, Isto é, com­

pravi alguma coisa em Curitiba (ci­
meoto por exemplo) para depois ven­

der aqui. Hoje nem isso dã mais, vor
que SE' transporta pouco; �e' vpnde
pouco". O frete eles pagam abaixo da
tabela para o camioneiro: Sp ,,:uer
quer, se não quer, azar. O motorista
de caminhão leva üma vida ingreta e

muitos' nem conseguem mais manter o

veículo",' concluiu Carlos.

Já' foi-bom
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Testemunhas,deJeová
Diante das incertezas de nossos

dias; segundo as Testemunhas de ,Jeo­

vá, torna-se cada vez mais imperioso
o cumprimento daquilo que a humanida
de em geral pede na Oracao do Paí
Nosso, em relação ao Reino de Deus.
Assim, visando ampliar o discernimen
to espiritual, estarão reunidas du=
rante três dias no Centro de Promo­

ções da Citur, em Balneário Camboriú,
a partir do dia 27 do corrente. Im­

portante programação será apresenta-_
da aos congressistas que virão de to

das as regiões de nosso Estado, de=
vendo somar aproximadamente 4000 pes

I -

soas.

Palestras, demonstrações práticas,
encenações de dramas bíblicos com

roupas tIpicas da �poca e o batismo
em água dos novos membros, seguindo
o exemplo_de Jesus� irão compor a

programaçao.

Baile e\n Brusque
,

Com um grandioso báile no sábado
(dia 04 de agostó), a Prefeitura Mu­

nicipal de Brusque iniciarpa as come

morações dos 124 anos de .fund açao da
cidade.

'

O baile inicia is 22:00 horaa e o

traje ê a rigor. As mesas, i Cr$ 30
mil cada, podem s�r reservadas na se

cretaria da prefeitura. No baile se=
râo apresentadas as debutantes brus�

quenses de 1984.
O convite a todos está sendo fei­

to pe o prefeito José Celso Bonatel-
1 i, que vem há. v'ários meses e laboran
do a programação da Semana de Bru s:::
que. Ela inicia dia 4 e vai a t � o

dia 11 �e agosto, com inúmeras atra-
-

çoes.\.

Brizola: .Alímentar as crianças
o gov�nado� do Rio de Jan�o Le­

onel BtvLzof.a a6Vunou que
" aLúnentM

edUc.M e a).,.6-W:tút c.om mécüc.o.6 e den�
ti.6ta4 a.toda)., a)., �n�a)." c.àme�ando
pew mcu.6 pob�u, e o que de ma.w �­

gen,te p�ewa o nOMO pa:L6 mumo em
" ,

m�o � �e. E_po/t muito tempo ainda
a)., CJuan�a)., t�ao de. c.om� na uc.oia

,
. - ,

pMque
.

0.6 p� nao tem ILe� 0.6 pCV1.a
dan. aLúnenta�ao adequada a .6 eus 6-i.i.ho.6,
E.6te .6empILe 60)_ um pacs goveJtnado pe­
Las eLU:.u, que h.WtotvLcamen,te .6 e tem
associado ao.6 )_nt�U.6U extenno«, v)_
vendo con60fLme padtz.õe,ó ubtang�o.6--:
e duxando o nOMO povo humilde e .6Ã._m
piu no abandono, e na mÃ._.6ê.tvLa. IMO
.6 e acentuou. nu.6U 2 O anM dess e �eg)_
me, e deu no que deu, nu.6U SILaca).,.6o
;.nombzávei ". .

Segundo o gov�nadOfl., " pJtewtWo.6
Saze.tz. aqu)_ como Mz�am 0.6 pOVO.6 de­
.6 envoiv)_d0.6 como um dado momé,nto, de
ei�àm o� pontentado� japon�e� POh
exempio. VÃ._.6.6�am: tem caha de jaro­
nu, é [aponii«, en.tã.o temM que )_nte­
gILM debaixo, a.6.6Ã._.6t)_Jt ã popu.f.a�ãn, a

LúnentM e educM a.6 c.tvLan�. POhque
.6Ô a).,.6Ã._m .6 e.tz.e.m0.6 uma çnand« vraç_ão,
J.íem exc!.u..6õu. independente: e sobe/ui
na,e o 1'10.6.60 povo phO.6pe.tz.O é Se.f.)_z.

-

Não há oiuna soruciio . Ae.gwu pode.tz.ão
cüze.tz.: é,ma.6 vai. âemonan., e. e_nqua)'1-
to Ã._.6.60 não podemo.6 Saze.tz. e COr.Jj.lhCt'l.
�to e aquilo. Eu aSÁ_hmo que. ê. a únÃ._­
c.a .6Ofu�ão. Penou». U.6 a.6 c/7.)_ança).,., de
todo o Bha.6Ã._f, ê que daqu)_ a pouco,em
20 ou 30 an0.6, .6�ão 0.6 emphuM).O.6,
0.6 poü:U.C0.6, 0.6 btabaihadohu qU_,e nuá
u6J.,c..ado�, e não entJtegaJtão 6t6 Ho-ó.óa-Z
![)_queza.6 e o nILuto do btaba.f.ho do po­
vo, aos que. VIM coro nÃ._zam, em tnoea
de comÃ._.6.6õu. E' 20 ano.6 pa).,.6am /7.â,�)'do
na h.Wtôf[)_a dos pOV0.6".

�Jo Gc've.tz.no do R)_o de Janwo, fu

ACOUGUE ERASMO SCHRAMM LTOA.

Fone 32-0308 - GASPAR - se
Rod. Jorge Lacerda - KM -4

POSTO DO TRIDA

o Trida. velho companheiro
de estrada cumprimenta a,

todos os motoristas do

Brasil neste dia 25 de

julho pela passagem do

seu dia.

RAUL'S HOTEL

Apartamentos com ar

condicionado, lV a cores

e frigobar. Incluído o

café da manhã '

Anexo Churrascaria

TUDO DE BOM AOS MOTORISTAS
E COLONOS DO VALE E DO PAís

.se BtvLzo.e.a, "
a nO.6.6a ptvLotvLdade e

.6a.f.vM a.6 oüanças . Concerz:tJr:amo.6 e jo
gamo.6 né:1a.6 todo.6 0.6 ltecUM 0.6 de que­
podemo.6 fupOh, queliMc.ando e aumen­

tando o p�one.-6.6o�ado é abfl)_ndo rnaÁ_.6
.6a.f.aJ.J de auw; como Mzemo.6 com 0.6

e.-6pa�o.6 .da: pa).,.6Mef.a do S,amba, me..6mo

que 6aUe em oiüno« .6e.tMU; Aquelu
que 1'10.6 cJU.ticam que sdo 0.6 que têm
ace.-6.6O na�ado ao.6 me.)_o.6 de comun,L
cação ):lMa CJÚ:tÍ.CM um Govenno e.f.ej_::
to, .6ão 0.6 mUm0.6 que dUJtan,te ' todo.6
U.6U ano.6 u:ÜVe.fLam na)., c.umpliudade
com U.6e ILegÃ._me, :üv�am a Saca e o

que.)_jo na mão , tudo pud�am e não M
zvr.am , 6tz.CtCaM aJtam . O que eie.6 9Mta-::
tvLam ê que nOMa)., ptvLotvLdadu 6OM e.m

outnas, e que tudo eon:tinUa.6.6e como e

ha"
-

Vec.f.Mou tambê.m BtvLzoia: "T e n h Q

m cOn.6uênc,[a sobn« a)., ILazõu
phoSunda.6 pOh que a popu.f.a�ão me co­

iocou no gove.hno do R)_o de Jan�o:
exatamew». c::omo .6e ef.a .6e enconinas­
.6e cüan,te de um tabu.f.wo de xadtz.ez
mMto complicado, cuja man)_pu.ia�ão
esteve .6 emphe SMa do .6 eu a.f.cance.
Em dado momento ihe So). dada a OpOh-

.

tun,Ldade de: move.h uma pedtz.a. E eia
então tomou-me, comõ .6e move.-6.6e com
uma pedtra do xadtrez, e coiocou-me a­

a. O .6eu. )'n,te.hu.6e mai» pILoSundo ê
.0 de obte.h uma mudan�a ge.tz.a.f. no tabu
i�o".

Governador Leonel Brizola

MARKET
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO LTDA

Pisos, azulejos, louças e metais,
sanitários. Espelhos, banheiras, tintas,
material elétrico e hidráulico.

Acabamentos em geral
"Preço diretamente de S. Paulo"

Venha Conferir

Aos Colonos e Motoristàs no seu Dia
os nossos cumprimentos

P.de. ;=rei Solano, 460 - Fone (0473) 32-0244
-----,_

Rua São Paulo 593, - Fone 22-0937
BLUMENAU - se

r"'Il...,_'
--------

i\t!.mo"q�;,,.. iReraria

Haas Lida.
Arte monumental para

Cemitérios e

Serviço Funerário

Rua São Paulo, 5 ,

Telefone: 22-8333 100000000MENAU - seCooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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2. - O colono é massacrado, expIo
rado, roubado. O profeta denuncia es
sa injustiça. Intercâmbio entre os
colonos, ORGANIZAÇÃO. O produto sobe
de preço na mão do atravessador.
Quem não trabalha é que ganha. Quem
derrama o suor n da ganha. Temos que
acreditar nesta .. n t a uní d o s pela fe.

A realidade dos hospitais
paz 4e atender satisfatoriamente a

95i, dos casos da comunidade de Gas­
par e Ilhota. Os casos de Blta espe­
cialidade são encaminhados aos hospi
tais de Blumenau. Nos últimos anos,
o hospital vinha sendo afetado pela
cri�e econômica e financeira, que se

alastrou por todo o País. Mas, 'gra­
ças ao apoio de toda à -comunidade
(setor público, empresarios, profis­
sionais liberais), o hospital caml­

nha para a sua recuperação. lUm novo

estatuto lhe deu nova organ i z açao ad
niinistra-tiva, novos sócios p r-ove do+
res e participação de empresas lhe
deram base econômi c a e financeira e

a integração entre administração, m�
dicas e enfermagem lhe garante um

trabalho de equipe, dedicado e harmo
nioso, que consolida os seus serVl­

ços.
Resgatados os seus comnromissos

maiores junto ao lapas e os fornece
dores, a equipe do hospital parte a=­
g o r.a para a Íiquidação de sua dívida
para com o FGTS (Fundo de Garantia),_
pensando mais longe até, como o tér­
mino das obras do novo C�ntro Cirúr�
g i co , organização dos espaços do p ron
to socorro e c�nsultórios médicos e�
principalmente, a implantação de uma

estrutura de receita que possibilite
a normal idade futura de seu atend i-,
menta à comunidade local dentro do
melhor p-adrão.

Para isso, a administração do hos
___2i�al �� breve vai recorrer à comunl

dade, pedindo sua colaboração no s en

tido de se conseguirem as metas pro�
postas. O que se quer é garantir o

futuro d o hospital da. terra :
__

um hos­
pital -que é de todos, pertence à co­

mim
í

dade .

O hospital é uma casa de -atenéi­
menta ã pessoa doente. Deve ser pago
pe la Previdência Social (governo),
,�om a contribuição do povo ou pelo
bolso do assistido.fi

A assis tência é autorizada p e 1 a
Previdência na medida dos recursos

desta e não na medida das necessida­
des de recuperação do paciente. Exem

pIo: para cada doença a Previdência
determina quantos dias o paciente po
de ficar no hospital e quanto pode
ser gasto com este paciente. Isto é:
cada doença tem o seu valor estipul�
do. Se o médico precisar ultrapassar
o valor (em remédios, materiais, ser

viços ou mesmo internamento), estes
valores terão que ser �agos pelo cli
ente, ou redund am em prejuízo para õ
hospital.

Hã pacientes que saem do ruspité'l,
quando seu prazo estipulado pela Pre
vidência termina, mesmo ,que ele nãõ
esteja curado. O médico lhe da alta
e fornece receita, para que este pa­
ciente continue o tratamento em ca-

sa.

Normalmente, o paciente que não
pode pagar o excedente ao hospital,
também não pode comprar o remedia.
Logo, vai continuar doente, tendo
que voltar ao hospital dentro de pau
cos dias, causando novos'gastos para
a Previdência e sem resolver o seu

,problema de saúde, transformando-se
em sério círculo vicioso, com varias
implicações de poder trabalhar, de
transmitir a doença a outros.

Será burrice do governo ou da po­
lítica de venda de mais remedia pe­
los laboratórios m,rltinacionais?

HOSPITAL DE GASPAR

Construído em 1970, com 30 leitos
e dois médicos, o Hospital de Gaspar
teve como primeiro administrado o s�
Sílvio Schramm e com diretor clíni­
co, o médico dr. João Spengler. Hoje,
com 76 leitos, conta com um corpo
clínico de 9 medicas: dr. Odilon Luís
Ascoli (diretor clínico, ginecologia
e obstetrícia); dr. Rodolfo Hesse

(pediatria); dr. Pedro Geóesio Mass

(cardiologia); dr. Paulo Pamplona
(ortopedia);dr. Roberto de Araújo
Santos (an�stesia); dr. João Spen­
gler (clínica geral); dr. Sergio Be­

duschi (cirurigia); dr. Maurício Mon
nerat -(cirurgia e clínica geral); dr:.
Ernerio Back (urologia). Junto ao

hospital, funciona ainda o serviço
de radiologia (dr. Wilson Rqdacki) e
um laboratório de �nalise (dr. Luiz
Buzzi Sobrinho e sr. Sergio Neves);
mantem também o atendimento de pron-
to socorro e para uso interno, um

dispensaria de medicamentos.
_

Os serviços de enfermangem sao

coordenados pela dra. Marisa Hartke
(enfermeira padrão). E a administra­
çao do hospital esta assim constitu{
da: Conselho de Administração - Da=­
rio Deschamps (presidente), Ordival
Gamba (vice-presidente), Vilmar de
Oliveira Schuermann, Glauco !3edus­
ch i, Sílvio Schmitt, Oswaldo Schnei­
der e Luiz Carlos Schmitz; Diretor
Executivo: dr. Cassiano Casas; e As­
sistente de Direção: s r . Sílvio
Schramm.

SITUAÇÃO HOJE

O hospital tem uma estrutura ca-

Missa do Colono em Gaspar
Celebrada pelo frei Aroldo, no s� dos prejudicados para evitar que o

Ião Cristo Rei, neste último domin- ,mal cresça. A união dos agricultores,
go, a celebração religiosa, bem ori- a procura ao sindicato� ã prefeitu-ginal, contou com à presença de col� ra, ã Acaresc, ã imprensa, a partici
nos de todo interior do município de pação da Igreja na luta, os políti�Gaspar. cos, e sempre tendo como opositor o

O p'átio e o salão estavam che í.o s órgão do governo (DNPM) encarregadode cartazes com frases de protestos de explorar minério em todo territô-
e reivindicações em benefício da cla� - rio brasileiro, que sempre se

, p os i+
se, como: "Queremos terra para plan- clonou a favor da mineradoras e não 3. - O que nos falta e organiza-tar, queremos refcrma agràr

í

a , A mi- querendo tomar conhecimento dos efei çã0 da categor i a e acreditar na lu-neração prejÓdica a agricultura. Qu� tos danosos que estas causam aos tra ta. es que falam a verdade são per seremos juros baixos. Menos preço para balhadores radicados na terra, t i r an guidos. Temos que falar em voz altaos fertilizantes e venenos".
'

do dela seu sustento e ajudancfbaa= e denunciar os exploradores. A clas-O ponto alto da celebração, foi o limentar sua comunidade�
,

se sof�ida não pode parar, chega dejogral�com enc 1ação do caso da., Ao final do jogral surgiu um deba só esperar, e preciso agir, ja come-tração do Quro �eQiqo do Ar�aial, te em plenario com várias perguntas çamos hoje. Sindicato pelego deve serque vem prejudi JClcultores sobre a situação do agricultor hoje derrubado. Os políticos querem enga-e criadores daquela area. Começando e as respostas são as que seguem: nar os pobres. Temos que ser sócioscom a narração do fato; um grupo de
do sindicato, e participar das assemagricultores, mcs t ra todas as etapas RESPOSTAS DO .PLENÀRIO
b l ê

í

as para melhorar a situação. Terda luta, desde a entrada nas te r r as União das comunidades. Reforma a- critérios no uso de insumos. "LEIS"dos agricultores por parte dos mine- grar
í

a não pode ser imposta de cima que favoreçam, o pequeno agricultor.rado�es, os e f e
í

t s da mine::ação 50- para baixo. Pequenas cooperativas. E SOUtOS :"OC!0S vítimas do sistema quebre suas p I an taçc s e criaçoes de a- xigir os direitos, conhecer as Le i s ," é í.nj us t o , por isso o hospital nãon í.ma í
s . Seguindo, I.S provid!ncias União das duas classes. vai bem, etc ...--�--�------------------------------------�--------------------�
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Faz pouco tempo, apenas três a­

nos. Treze famílias que não tinham
onde morar, verificaram que a velha

estrada de ferro que passa por Gas­

par, abandonada e sem outra'utilida
d ade , era uma boa alternativa para
resolver seus problemas de �oradia.

Foram, uma a urna ;e dirigindo ao di
retor da RFFSA, com sede em Curiti�
ba, e este lhes dera ·permissão. para
construir suas casas. Cada um deles

mar�ou o lote e construiu ali sua

domestá morada.
Um ano depois, o prefeito de Gas

par, da êpoca, resolveu reivindicar
o leito da antiga estrada de ferro,
justamente onde se encontravam os

novos moradores. Mandou os fiscais
da prefeitura embargarem algumas ca

s'a s que ainda se encontravam em
construção, inclusive com ameaça de

Debate lia Câmara de Blumenau
discute sucessão presidencial

Será nesta quinta-feira, às 19:00

horas, no plenário da Câmara de Ve­

readores de Blumenau, o debate públi
co sobre A SUCESSÃO PRESIDENCIAL. Es
tarão defendendo suas posiç�es, o si
nador Jaison Barreto, o candidato do
PT, ao governo do Estado, Eurides Mes

colotto; o presidente regional do­
PDT, ex-deputado Manoel Dias. Deve­

rão estar presentes também, os depu­
tados federais Paulo Melro e �2nato

Vianna; deputados estaduais Marcon­
des Marquetti, Álvaro Correa, João
Manoel de Borba Neto e Jair Girardi,

e o presidente da AssembléiA, Júlio
César; rilém do prefeito r"l�o dos

Reis;' vereadores de Blumenau e ainda

prefeitos e vereadores dos vários mu

nicípios do Vale,do Itajaí.
-

A promoção é do COMITt: POPULAR

PRÓ�DIRETAS DE BLUMENAU, que en­

viou �onvite a todos os sindicatos _

associações de classes, clubes e po­
líticos de Blumenau e do Vale.

Poderá ain�a ser confirmada a �Te

sença do ex-deputado Alceu Colares
do Fio Grande do Sul.

O debate é aberto a: toda popula-
çao.

Jorge q er reciclar o PDS Banerj de Blu campeã

em faturamento

C0nforme informou o gerente local,
Eli Pfall, do Banerj, n '1,;ência de

J'.luu""nau é campeã em faturamento dos

três ",,:tados do SuI do País. ultra­

passando i nc l u s
í

ve a agência de Por­

to Al,>grp. Ex t a [lOS iÇ;1O vem s.' n do

man t i d a já há três meses c o n s e c u t j

'i ns .

J s s o v en: d emons t ra r i1 boa ac e i t a­

ç?" rio Banerj p�r i II�';:) ·1 população dr'

'"')1i.1l1h·nall l:' rtT,in?

A campanha que vem fazendo o sena

dor Jorge Bornhausen, pe lo interior
de Santa Catarina, em favor da E en­

te Liberal defendendo a candid<lcllra
única para presidência da República,
Via Colégio Eleitoral, deixanítida
impressão de uma tentativa de rectlp�
ração da sua pr�pria imagem e dos p�
líticos que imjtAm o PDS. Em nenhum

instante foi mencionado a possibili­
dacp de aorovação da emenda· das dire
tas (Teorioro Mendes), no próximo dia
�·de agosto no Congresso Nacion�l .'0

go , temos muitos políticos Iu t an-!o
ne lo poder e poucos p€·l a re d emoc ra ti

zaç80 do País. Num com�ro1'1iss0 de '"u
dAnças do processo e nao apenas de
pessoas.

Um vitória na beira dos, trilhos Silvio Rangel de F�gueiredo

que se nao salssem, teriam suas ca

sas demolidas, pelas máquinas da
pr e f e i tura, chegando a demo l i r uma

delas. Em seguida o prefeito entrou

na Justiça contra esses moradores.
A preocupação tornou conta dos hu

mildes cidadãos. Já pensavam ate
que iriam perder suas moradas.

Um certo dia, em contato r orn o

rep�rter da GAZETA DO VAL�. cstes

cidadãos comentavam sua situação,
porém; perguntavam. Será que n o s

não ternos como ganhar esta briga?
Pois se n6s tivemos permissão para
construir nossas casas, e ãs cons­

truímos com tanta dificuldade, por­

que agora perdê-las e ficarmos pior
d o que antes?

A conversa foi tornando forma de

debate, já que se encontravam mui­
tos deles no local. Até que todos,

,epórter e moradores, se decidiram
a enfrentar a Juta sem medo. Com in

teligência e. união partiram em bus�
c a cios meios para lutar. Sr-uiram a

procn r a de um advogacl,9 para II1l'S
ri ar assistência jurídica. Principal
mente porque o caso já se encontra=
va na Justiça. Sem vacilar, o dr. A

cas i o .Bern a rde s , assessor i u r i d ico­
da pr óp r i a GAZETA, (acei t ou a causa

sem cobrar honorários), que j� so�

'mou forças. Seguimos pAra a segunda
etapa, pedir justiça gratuíta, pois
as custas do processo seriam muito
altas e não havia ninguém em condi­

ções de pagá-las,
A luta continuou com muita per­

sistência por parte de todos, advo­

gado, repór r ar da GAZETA DO VALE, -e

especialmente os trabalhadores. Foi

realizada uma alldiéncid no F�rum de

Gaspar, onde compareceram todos os

moradores. A prefeitura vendo �ue
sua causa era an t ipopu Ls r ç- desuma­

na, injusta e i legal, ncd i u prazo

Edital'

.1�rzo DE DIRE no DA CONARCA DE C:AS­

PAR - SC.
EDITAL DE CTTi\çAn COM o PRAZO DE 30
DIAS:

A Dra. MARISA MEDEIROS nUTRA, Juiza
Subst. no _xercício da Comarca de

Gaspar, Estado de Santa Catarina, na

forma da Lei, etc .

Pelo presente'edital cita LUIZ ARTUR

WANZUIT, brasileiro; solteiro, conta

dor, CPF na 309.154.909-78, ,que en=
contra-se em lugar incerto e nào sa­

bido, que por parte da Besc �inancei
ra S/A - Credito, Financiamento e in
vestimento - Bescri -, foi aprcsenti
da' a este Juizo urna Ação de Bu s ra e
Apreensão; p r o r oc.o l ad a sob n9 183/84
contra Luiz Artur Wanzuit para co­

braj.ç a da dívida de Cr$ 1.642.720,00
sendo qllp nos referidos autos em da-

._----------------------------- .. _-----

----_._,--� .. _----_._.. ._- -- .-----.- . ---_..

�'------------,----------

Madeiras Ltda.JB
SERRARIA EM GERAL

PAra nro t e t a r a d e c i s ao j udi c i a L,
Agora, decorridos tres anos do.e­

pis6dio, a atual administração de

Gaspar, r'o c on hec-e nd o a j us t a luta ria

queles moradores, resolve suspender
a açao que a prefeitura mantinha na

Justiça contra estas famílias.
Neste instante, estamos lon a)',IJ"r­

cip da omo l og açao por parte do j"iz
do F�rum de Caspar, para sacramentar

a grande vitória de um grupo de hu­

mildes famflias que graças i sua u­

n i a o e vontade ele' lutar com persis­
tência, que as injustiças se combate
com ação conjunta.

Apôs este t�rmino feliz, devemos
render homenagens a estes b ravo s ci­
dadaos e ao abnegarlo advogado, Acá­
cio Bernardes, que soube dedicar seu,
conhecimentos em favor de tão jllsta
causa. Cer t o de que, ao longo' de nos

sas lutas em favor de causas justas�
sempre p"ssamos contar com a solida­
riedade de quantos necessitarmos PR-
ra chegar a vit5ria.

.

til dr- Oh/04/PoI" foi pro, odi d a A BI1S­

ca L' Ap r e-e n s ao de Um.:.] Motoci('lel_a Ijnc

·da Cf) 400 II, -An o : ·IYtl2, cor: prel.a,­
PlACA: GS-402, ehassis: 3000369, e

depositilda em mãos do representante

legal da autora. Ciente" senhor Luiz
Artur Wanzuit que por este, fica ci­

rado da presente Ação, ciente de que
n�o se defendendo dentro do prazo II"

gàl de três dias, presumir-sc-ão a­

ceitos pelo mpSmo os filtos cont?a e­

l� alegados. K para que não aleguem
ignorância, f oi expedido o presentc
que' lido e achado conforme, vai devi
damente assinado. Dado e �assado nei
ta cidade d e Gaspar, aos on z e d i aS­
do mês de julho de mil novecentos e

oi tenta e quatro. Eu, Eu I i n a Lad ewi g
Silveira, Escriv�, o escrevi.

Gaspar, 11 de julho de 1984

�1ARTSA MEDI'IROS DUTRA

Juiza Subst. em e xer c ,

VEREADOR
FLÁVIO BENTO

DA SI.LVA
Dr IASPAR

�NAGEIA
O DIA

DO COLONO
E DO MOTORISTA

I
Rua Barão do Rio Branco, 644 Fone 32-0678
Caixa Postal, 87 GASPAR Santa Catarina
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Retroescava_deira
A Prefeitura municipal de Timbô

adquiriu mais uma ret:roescavadeira,
a referida é de me nc a Case, mod e lo

580 H, fabricação, de 1984 e a mesma

foi fornecida pela Ftrrmac ao preço de

Cr$ 15.000.000,00 de 'entrada e mais
dois pagamentos de Cr$ 13.779.000,00
com vencimentos em II de julho e II

de agosto pv., perfazendo assim um

total de Cr$ 42.558.000�00.

Melhorias na escola
O poço da Escola Benedito Margem

D±reita foi limpado pelo pessoal aa

Prefeitura Municipal de Timbô e tam­
bém no local foi i.ns t a l.ada ma bomba
d'água, assim professores � crianças
podem beber água limpa e s audàvel .

Ma:-cos do nível das
enchentes de 83

Os marcos que registram o n íve 1

das aguas da enchente de 1983 foram
todos colocados, desta forma, fica

registrada a altura das aguas daque­
la enche�te, como também serve como

orientaçao para nova z o n s t r u
ç
o e s ,

'visto que a parte habitacional deve­
ra sempre ser acima do nível regis­
trado e marcado.

Jardim de infância

é ampliado

Lixo
A administração municipal de Tim­

bê que tem n� liderança o sr. Inio
Germer, prefeito municipal, adquiriu
mais um caminhão, um Chevrolet D-60
ano 1978. Esta aquisição foi feita
de Porath Comércio e Transportes
Ltda. ao preço de Cr$ .: .

4.750.000,00 e o pagamento fui a

vista.
Foi adquirido também uma carroce­

ria coletora e compacta'dora de. lixo
�ue foi afixado sobre o chassi� do
caminhão mensionado.

'

'\
'

Esta coletora e compactadora de
lixo tem a capacidade de 12m3, e e

do modelo Colecom, a referida foi ad
quirida pelo preço de Cr$ .

1�.600.0bO,00 pa[jveis em 5 présta­
çoes'de 30 em 30 dias.

, O Jardim de Infância Orquídea, lo
calizado na rua Belo Horizonte esta
,sendo ampl-iado com um puxado de 4 x

8 metros., dando assim u.=Lhor e s con-:

dições para as cr�aIiças se deJicarem
ao lazer.

Casa do zelador
, A casa do zelaDor do estádi9 mu-

nicipal - antigo UniãO, visto que se

encontrava em estado prec; io, foi
reformado pela administração mun�c�

paI, dando assim novo aspecto.
-

,
--,_ _)

Cartuns premiados pelo DafI

Publicamos, hoje os tres prime��
ros colocados do Concurso de Car­
toons realizado pelo DafE - Diretô
rio Acadêmico Frei Fulgêncio Kaup-:
da Furb.

O vencedor foi o acadêmico d�

Engenharia Civil, Marcos A. Cardo­
so. Ele recebe�Cr$ 25 mil, ofere­
cidos pela GAZETA DO VALE.

Em segundo ficou Gi lmar M'oretti,

de Economia. Seu pr�mio foi Cr$ 20
mil ofertados pela Bebidas Zarling

E em terceiro Lugar foi classi­
ficado o trabalho de Aí r ton Jose

Hess Júnior, de Processamentos de
Dados. A ele couberam os 15 mil
cru2piros ofertadOS pelo 'Lanches
e Restaurante Girassol. Da �'0nllS-

são julgadora fizeram parte Guida

Heuer, Jose Rober t o Antunes e Wil­
son do Nascimento. Ao todo concor­

reram 15 rabalhos.

"

2��,��, '"
,

' "j)IREfAS JA.
_'

, Ai!4MC.�
o�O QUE: RE"TOR NAO

•

. o o
'

EtllAA ....E�•• •

r
.

o o Hf:_,I-I,,_·I1t· .. "

�
. o o______"---

�� d (�
..�
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-
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RECONSTRUÇÃO DE TODA A RI:DE ESCOLAR ATINGIDA
PELAS ENCHENTES - 1.745 PRÉDIOS RECUPE_RADOS

.

As enchen�es de 1983_atingiram 1.745 prédios escolares, dos quais 387 foram destruidos. O Governo do Estado, através da Secretaria da Educação,
procedeu a recuperaçao e substituição das unidades escolares danificadas e/ou destruidas. Parte significativa dessas obras foram executadas diretamen­
te pelas Associações de Pais e Professores - A.P.P.s =, com a aplicação de recursos financeiros da ordem de Cr$ 268.898.923,00. A construção e re­
cuperação de escolas por intermédio das Associações de Pais e Professores cumpre um dos objetivos da Carta dos Catarinenses, valorizando a partici- .

pação comunitária.

CONSTRUÇÃO DE 8.90 NOVAS SALAS DE AULA (ATI015/3l

.,..-- ·0-
/

�

CJ't'

(/ RESPO�TA ACARTA
.

DOS CATARINENSES
� .

Alérr do Programa de Reconstrução da Rede Escolar - recuperação e substituição de prédios escolares atingidos durante as enchentes - a Secreta·
ria da Educação construiu na atual administração·890 salas de aula novas. Em ritmo crescente, essas obras relacionadas nos dois ítens acima, contem.
piaram a execução de construção e/ou reforma em 185 municipios do Estado de Santa Catarina. Para atender esses dois itens o Governo do Estado
investiu Cr$ 6.060.218.000,00.

AQUISiÇÃO DE MOBILIÁRIO ESCOLAR PARA 965 SALAS
Na atual administração, no periodo de março de 1983 a março de 1984, a Secretaria da Educação procedeu à aquisição de 43.335 novos conjuntos
escolares, compostos de mesas e cadeiras, para mobiliar 981 salas ele aula. Essa aquisição tem suas razões básicas: suhstituir parte do mobiliário escoo
lar danificado totalmente em escolas atingidas pela enchente, possibilitando melhores acomodações à população escolar e atendendo a matricula origi­
nária da criação de novas Escolas de 19 e-29 Graus. Além desse volume já adquirido, estão em curso compras de mobiliário para mais �I) salas de aula.

DISTRIBUiÇÃO DIÁRIA DE MERENDA ESCOLAR PARA
686.548 ALUNOS

Em 1983, através do Programa Estadual de Alimentação Escolar, foram atendidos 686.548 alunos do pré-escolar e 10 grau, matriculados em 8'.570
escolas da rede pública municipal e estadual de ensino, sendo servidas 105.174.046 refeições durante o ano letivo, atingindo os 199 municipios elo
Estado. O programa possui a seguinte pauta básica de Alimentos: açúcar cristal, arroz, charnue, feijão, frango, leite em pó, macarrão, óleo de soja,
ovos, biscoitos, feijão em pó enriquecido. pó para mingau, pó para hebiela láctea, P.V.T. galinha e sopa desidratada .

DISTRIBUiÇÃO DE MATERIAL ESCOLAR
A distribuição de 2.112.547 unidades de materiais escolares responele por mais um dos objetivos ela Carta elos Catarinenses, expresso no capitulo
"Educação". Este total compreende pacotes. contendo material escolar básico composto de: caderno, lápis preto, lápis de cor, caneta, horracha, ré­
gua, bloco de desenho, que os estudantes estão recebendo em todas as regiões do Estaelo, distribuielos pelas Unidaeles ele Coordenação Regional de
Educação - UCR.Es - aos alunos mais carentes do ponto tle vista sôcio-econômico .

DISTRIBUiÇÃO DE LIVROS DIDÁTICOS
CoRlO parte do programa de elevação do nivel geral de ensino - melhoria de qualidade - ,foram entregues, aos alunos catarinenses de 19 Grau,
439.350 livros didáticos. Este programa contemplou 62.213 alunos de 492 Grupos Escolares ou Escolas Reunidas, localizados em 125 municípios do
Estado.

CONCESSÃO DE BOLSAS DE ESTUDO PARA ALUNOS CARENT�S
DE 1� E 2� GRAUS

Em 1983 foram atendidos com bolsas de estudo 9.046 alunos carentes de recursos financeiros, matriculados em escolas de lQ e 29 Graus dr rede par­
ticular e eenecista - escolas da Campanha Nacional de Escolas da Comunidade-, atingindo a cifra total de Cr<!l; 514.875.000,00.
Em 1984 o número de bolsas de estudo alcança a cifra de Cr$ 792.000.000,00, estando previsto o atendimento a 12.800 alunos carentes de recursos

financeir� dessas redes de ensino.
.

INSTITUiÇÃO DA BOLSA DE TRABALHO - A Secretaria da Educação elesenvolveu ainda, em 1983, um programa ele holsa de trahalho para alunos

de 29 Grau, atendendo 259 alunos com recursos ria ordem de Cr:!i n.719.000,OO. Para o corrente ano letivo está previsto o atenrlimento de 300 alunos,
com recursos financeiros estimados em Cr$ 120.000.000,00.

AMPLIAÇÃO E MELHORIA DA EDUCAÇÃO ESPECIAL
Entre as medidas adotadas para possibilitar a ampliação e melhoria dos serviços prestados na área da Educação Especial, destacam-se o aumerrt_o do qua.dro
de professores de Educação Especial e concessão de pensões aos exeepcionais, Além do apoio institucional à Fundação Catarmens� de Ed��çao Especia! e
às Associações de Pais e Amigos dos Excepcionais, a Secretaria da Educação celebrou convênio com essas instituições, colocando a disposição 1.060 profes­
sores. A partir de março de 1983, a Secretaria da Educação deu inicio ã execução do programa "Pensão para Excepcionais': processando, no decorrer �aque­
le exercicio, 1.827 solicitações provenientes das 20 regiões educacionais do Estado. Foram concedidas 1.587 pensões a excepcionais, no valor de 50'/. do
salário minimo regional. Para 1984 existe uma previsão para concessão de mais 1400 pensões, já.tendo sido deferidas 249 até o momento.

DEMC'C�ATIZAÇÃO DA EDUeAçÃO
CATARINENSE

UMA PROPOSTA
"

Em Santa Catarina toda a sociedade participa da elaboração <'o Plano Estadual rie Erlucação. Constituíela por ato <'o r.overnarlor cio Fstarlo, urna comissão
formada por 24 entidades vem realizando um trabalho com todos os seprnentos sociais, em torno ele uma proposta ele rumos para a educação catannense.
Os seminários e os debates realizados nas escolas sobre a DEMOCRATIZAÇÃO DA EDUCAÇÃ(l atinairam rle fato toda a sociedade catarinense oue esco­

lheu, em eleição direta, os seus representantes para os congressos que se realizarão até o mês de outuhro. Povo e Governo decirlem juntos o futuro da ec:i,­

cação catarinense.

\

GOVERNO DO ESTADO

CUMPRINDO A CARTA DOS CATARINENSES
I

-
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Juizo de Direito da Comarca de,Gaspar
�aspar, 20 de junho de 1984. Cr$ 6.000.000,00. Total da' avaliação

ROBERTO HARTKE FILHO Cr$ 8.500.000,00. Dado e passado ne�
•

Juiz de Direito. ta cidade de Gaspar, aos dez dias do
mês de julho, de mil novecentos e oi­
tenta e quatro. Eu, Eulina L. Silvei
ra, Escrivã, o escrevi.

Ga�par, 10 de julho de 1984.
MARISA MEDEIROS DUTRA
Juiza Subst. em Exerc�

,JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GAS�
PAR - SC.

Edital de citação de interessados i�
êertos com o prazo de 20 dias. JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE

PAR - SC.

GAS-

O doutor ROBERTO HARTKE FILHO, Juiz
de Direito da Comarca de Gaspar, es- Edital de Praça (extrato Art.'687 do
tado de Santa Catarina, na forma da CPC). Venda em la Praça no dia 24/
Lei etc............................ 08/84 às 14:30 ho as (Preço supe-FAZ' SABER, a quem o presente Edital

r
í

or � ava l
í

açac ) ! Venda em 2a Praçade c
í

t.açao com o prazo de 20 dias
no dia 06/09/84, às 14:30 horas (avir ou dele o conhecimento tiver, quem mais der). Local: Ãtrio do Fo-

que por parte de INDUSTRIA DE LINHAS
rum sito à rua CeI. Aristiliano Ra-

LEOPOLDO SCBMALZ S/A., pessoa jurídi mos' 229 nesta cidade. Processo:Pr�,"ca de direito privado, com sede a ces�o de'Execução nO 096/84, movi�orua Dr. Nereu Ramos, 360, nesta c
í

da
por Besc Financeira S/A, Credo F�-

de, foi apresentada uma Ação de US\l= nane contra Alber i Scotini e Jair
cap

í

ao , sobre os imoveis a seguir de s Zuchi. Bens: Um Lo te de terras do L�critos: UM TERRENO, situado na esqui teámento "JACQUELINE", denominado l�na da rua José Honorato MUller com a telnO 21, sito à rua José Belarmino
rua Arnoldo Kock, nesta cidade' de

da Silva, neste município, com ,ar�a
Gaspar, contendo a área de 1.061,95 de 325 m2 (trezento� e vinte e cincQ
mZ, com as seguintes medidas � c o r; -

metros quadrados), fazendo frente com
frontações: frente, com 31,70 metros

a citada rua; fundos com o lote nO
para a rua Jose, Honorato MUller; fu� 26, pertencente .a Roberto Paulo de,

dos, também em 31,70 metros, extrem_a Souza' extrema de um lado com o lote,
.com terras cujos direitos posses30- n0,20, pertencente a Lu�z Carlos Ro-

rios foram adquiridos por Indústria drigues e do.outro lado com o lo
de Linhas Leopoldo Schmalz S/A da R� nO 22, pertencent� a Martinha Dutra
de Ferroviária Federal S/A - Superin de Aviz. Avaliado em Cr$ .....•..... �tendência Regional de Curitiba; pelo 1.800.000,00. Uma casa de madeira,_lado direi to, extrema em 33,50 me -

coberta de te lhas de barro, com a a-
Itros, extrema com terras de proprie- rea útil construída de 91,84 m2, a

dade da Indústria de Linhas Leopoldo const ruir , 94.�0 m. Obs.: Dito lote
Schmalz S/A; terreno este sem benfei foi adquirido na Imobiliaria PACA EM
torias, não estando matriculado no

PREENDlMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA., a�
Registro de Imóveis, situado no lado traves d� contrato'de compra e venda
par da dita 'rua José Honorat;o MUl-

datado de 28.12.78, pelo sr , .Ia i.r Z�ler. UH TERRENO situado no lado ím- chi. Avaliado em Cr$ 6.000.000,00. T�p�r da rua Arnoldo Kock, nesta cida- tal da avaliação: Cr$ 7�800.000,00�de de Gaspar, contendo a área de Dado e passado nesta cidade de Gas-
202,88 ro2, com as seguintes medidas

par, aos doz e dias do mês de junhoe confrontações: frente, com 6,5.0 m�, de mil novecentos e oitenta e quatro.trás, para a rua Arnoldo Kcck ; fun- Eu Eulina L. Sí Ive ir a ;: Es õr í.va , o,QOs, também em 6,50 metros, ext�ema p.screv�.com terras de pr op-r ied ade de indus- Gaspar, 12 de junho de 1984
tria de Linhas Leopoldo Schmalz S/A; ROBERTO HAR�KE FILHO
pelo lado direito, numa extensão de Juiz d� D'i r-e i t o .

31,70 metros, extrema com terras de

GAS-propriedade de Indústria de Linhas JUIZO DE DIREITO'DA COMARCA DE

Leopoldo Schma Lz' S/A e pelo lado es- PAR - SC.
querdo, tambéin em 31,70 metros, ex-

Edital de Praça (extrato Árt. 687 dotrema cqm terras cujos direitos po�- CPC). Venda em la Praça no dia 241
se s sór

í

os foram adqu í.rí dos por Indu� 08/84 /is 15: 30 horas, (Preço supe-tria de Linhas.�e�pofdo" Schmalz S/� rios__';{ av�1iação),(-venda em 2a/fa�ada Rede Fe rr ov
í

ar ia Federal S/A, Su+ Qfi{09/84 às ,1S:30 horas (a quem ma i.s
per intendência Regiona� de.Cu)J(ib�dé�) �Lo�al'�Ãtrio do FOrtim, sito' àterreno ,fste sem benfeltor1�s, nao ----r;:;a CeI. Arí s t

í

l
í

ano Ramos, 229, ne�estando matriculado no Reg�stro de
. ta cidade. Processos: Processos de,!I�oVeis e distando pelo �ado esquer-, xecução nO 041/84 e 293/84, movi�odo, 33,50 metros da esqu1n� da rua,' 'por Francisco Benigno contra Joa.o'Arnoldo Kock . com a rua_Jose Honorato
Clarito Rosa. ,Benfl: "Um terreno s i.>Mllller. Na referida açao

r f o i design� t.uado no
i

lugar bairro Bela Vista,do o dia 12/09/84, às 11:00 _horas, deste município, medindo a área de,
para audiência de justificaçao. 'O 450' 00 m2 limitando-se ao Norte em- _

"'I "prazo para conte s taçao passara a � 18 00 metros com unia rua projetada;ir da intima
-

da sentença qUI ",aI· ao' sul com terras da Província Fran
gar a ju�tifl

-

Q. :Di cando dentes ciscan� da Imaculada Conceição do B:�de que nao c� �i:1r.�_ - açao, presu sil; a leste com terras de tr ansma+-

as' como verdadeiros õS tentes e ao oeste, em 25,00 metrosfato� narrados la inicial da referi-
com terras da transmitente, distandoda ação. Dado e passado nesta cidade deste lado,18,OO metros das terrasde GasDar. aos vinte dias do mes de
doadas a Edith Dagnoni, avaliado emjunho de mil novecentos e oitenta
Cr$ 2.500.000,00; Uma casa de madei-e quatro. Eu, EuUna Ladewig Silvei-

serve de moradia, avalíada emra, Escrivã, o fi ctI'evi. ra que

JUIZO DE DIREITO DA ÇOMARCA DE GAS­
PAR - SC.
EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRADO DE 30
DIAS.
A Dra. MARISA MEDEIROS DUTRA, Juiza
Subst. no exercício da' Comarca 'de
Gaspar, estado de Santa Catrina, na

forma da Lei, etc .. ; .

Pelo presente Edital, cita LUIZ AR­
TUR WANZUIT, orasileiro, solteiro,
contador, CPF nO 309.l54.909�78, que
encontra-se em lugar incerto e não
sabido, que por parte'da Besc Finan­
ceira S/A - C ,edito, Financiamento e

Investimento - Bescri -, foi apresen
tada a este Juizo uma .ção de Büsca
e Apreensão, protocolaaa sob n9 183/
84 contra Luiz Artur Wanzuit -para co

brança da dívida d� Cr$,l.642.720,00,
sendo que nos referidos autos em da­
ta de 06/04/84, foi procedida a Bus�
ca e Apr�ensão de uma Motocicleta
Honda CB 400 II, Ano 1982, cor preta,
placa GS-402, chassis 3.000.369, e �

- _�

depositada em maos do represen_t.ariJ:.e/
legal da autora. Ciente o senhor
Luiz Artur Wanzuit que por este, fi­
ca citado da presente Ação, ciente'
de que não se defendendo dent�o do
prazo legal de três dias, presumir­
se-ão aceitos pelo mesmo os fatos
contra I ele alegados. E para
que não aleguem ignorância, foi ex­

pedido o' presente que lido e achado
conforme vai devidamente assinado.
Dado e pàssado nesta cidade de Gas­
par, aos onze dias do mês de j u I h o
de mil novecentos e oitenta e quatr�
E�, Eulina Ladewig Silveira, Escrivã
o escrevi.

Gaspar, 11 de julho d� 1984

MARIS� MEDEIROS DUTRA

Juiza Subst. em Exerc�

JUIZO DE' DIREITO DA COMARCA DE GAS-
PAR -SC.

,

Edital de Leilao (extrato Art. 687
do CTC). Venda em 10 Leilão no dia
03/08/84, às 6:00 horas. (Preço su­

perior a �<J.Va ução). Venda em' 20 Lei:.Ião 80 dia 17/08/84, às 16:00 horas
.

(a quém mais der). Local: Ãtrio do
F5rum, sito,i rua CeI. Aristiliano'Ra
mos, 229, ..nesta cidade. Processe: pri
cesso de Execução nO 173/84 movido
por Israel J,0n�s Fleith contra Arno�
do Alfredo Venturini. Bens: Uma v-ac a

raça HQlandeza, pelo preto e branco,
com apr ox i.mad ament e 5 anos de idaôe.
avaliada em Cr$ 300.000,001. Dado e

passado nesta cidade dé Gaspar, aos

se�e dias do mes de junho de mil no­
vecentos e oitenta e quatro. Eu, Eu
lina L. Silveira, Esc�ivã, o escre�
, .

v i.,
Gaspar, 07 de junho de 1984

ROBERTO HARTKE FILHO

Juiz de Direito.
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HUMOR- JONAS, O SÓBRIO I
Andreazza, o'pensador
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Divirta-se
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MAIS HONESTO, MAIS TRABALHADOR E MENOS CORRUPTO.
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